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EMIGRAÇÃO. 1" - 

E' uma verdade que a febre amarolla 
tem ceifado a vida de muitos porluguezes no 
Brazil. À imprensa não tem occultado esta 
estatística mortuaria. Apesar do conhecimen- 
to de tantas vidas perdidas a emigração con- 
tinúa, se bem que já em mais diminutas pro- 
porções. ; PET 

“A porteria de 29 de agosto ultimo, ex- 
pedida pelo ministerio do reino, acaba de or- 
denar que as listas mortuarias publicadas no 
«Diario de Lisbos» sejam lidas pelos paro- 
chos nas missas conventunes. Além d'isto or- 
dena mais que as aufhoridades administra- 
tivas façam saber dos quê tencionam ir para 
o, Brazil, o estado sanitario da terra é qual 
se distinarem, para que se não tome a de- 
finitiva rosolução de emigrar, sem conheci- 
mento do risco que se corre. 

“* Pouco confiamos no resultado d'esta por- 
toria,. porque a mortslidade que se dá no 
Brazil é sabida geralmente no nosso, paiz. 
São frequentes as notícias dos jornaes e car- 
tas espalhadas pelas mais pequenas aldêas. 
Os que tem alguns meios de fortuna ou fa- 
cilidado de emprego não se arrigcam á mor- 
te. Os infelizes que sonham constantemente 
com a mudança de posição afirontarm Lodo o 
risco para conseguil-s. Para, estos todas as 
insinuações benovolas serão ineficázes. São 
necessarios outros meios lhes curem a 
mania de ir para o Brazil. 

Comtudo a portsria é um meio moral 
de que se serve o governo, que estamos 
longe de combater e deixar de louvar. À 
publicação official da mortalidade dos por- 
tuguezes nas terras do Brazil, e bem assim 
o conhecimento das terras onde o flngello 
resida, é muito conveniente que se faça. 
Não poderá alguem alegar ignorancia. 

Já tivemos occasião de indicar a deficien- 
cia de algumos listas mortuarias. E fizemol-o 
emalteção a reclamações que nos tem sido di- 
rigidas. Devem os consules procurar à exa- 
clidão dos nomes dos fallecidos e a terra da 
sua naturalidade. E' de necessidade que se 
indique tambem a profissão do morto. Pela 
imperfeição das listas tem-se dado muito en- 
gano que cumpre evitar para socego e des- 
engano das familiss que tem parentes no 
Brazi d 'a 


A portaria tem por fim evitar a partida 
para o imperio. Mes nós quizeramos uma 
providencia para os que estão no Brazil, e 
para os que leimsim em it para lá apesar de 


todas as insinuações que possam empragir-so. |. 


E' sabido que a febre amarela no Rio 
de Janeiro, à clusse de portuguezes há qual 
foz maior somma de victimas, é n'aquella 
que se compõe dos que vagueiom pelas russ 
“em procura de emprego, Sem protecção, sem 
alimento regular e sem logar apropriodo 
para passat a noute. Grande numero d'estes 
infelizes tem sido victimas do” flagello pola 
sua desgraçada posição. dn 

Patoce-nos quê se dessem návio 'a estes 
portuguezes para os latisportar: ás nossas 
colonias, onde podessem achar emprego aus 
braçós e commodidades que não poderam 
achar no Brazil, muitos d'elles o acceitariam, 
porque bastavo só a ideia de fugir á morte 
pelo encontro de alimento e agasalho para 
os resolver. EM ae 4 

A humanidade pede esta providencia, e 
o estado tira d'ella vantagem, porque au- 
gmenta os braços que tão necessarios são 
nas nossás posstssões. Frete o estado algu- 
mas embarcações, offereça passagem gratuita 
pura as colonias portuguezas aos portugue- 
zes que se acham sem emprego no Rio'de 
Janeiro, e salvará muitos da terrivel mor- 
tandado que as listas mortuarias noticiam 
com tanta frequencia. DA ç 
paod TIETE mera 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL ' 
DE BENEFICÊNCIA DO PORTO 
u Sade OD. bug 


- Publicamos hoje 0 relatorio, aprosento- 
do pela direcção l'esta sociedade, mar nssem- 
blea geral de 5 do agosto de 1860 


—— e e tm 


b|ridade d'esta tão util como benefica 


E' a prova mais eloquente "da prospe- 
insti- 
tuição, que em pouco: tenpo de existencia 
tem-já um fundo de 2:3368455 réis, e of- 
ferece todas as condicções de bem corres- 
ponderrao generoso pensamento que presidira 
á sua creação. > ' 


RELATORIO 


BENEFICÊNCIA NO PORTO NO PRIMEIRO SE- 


GERAL DE 5 D'AGOStO DE: 1860. 
SENHORES. 


nistrar os negocios d'esta associação no anno 
que corre, vem hoje, como lhe cumpre, dar 
conta da sua gerencia durante o 1.º semes- 
tro, segundo prescreve 0 artigo 43.º do nosso 
estatuto. 

Já na sessão'de 22 d'abril a direcção 
vos deu testemunho do muito que a lison- 
geára à honrada vossa escolha, declarando 
ao mesmo tempo “que para:corresponder a 
tanto-favor ella não tinha poupado esforço, 
convencida, como ainda'se acha, de que sem 
algum: sacrificio e bôa vontade, não será pos- 
sivel elevar esta philantropica Associação é 
altura que deve altingir para satisfazer am- 
plamente 4 santidade dos fins para que fôra 
crenda. 

Um dos pontos que a direcção livéra 
por mais importante e “mais conducente á 
prosperidade da' nossa Associação, fôra, sem 
duvida, a alteração ou refurma do seu es- 
tatuto, porforma que desassombrando, como 
era urgente, as condieções da admissão, fa- 
cilitassemos quanto “possivel a candidatura 
de socios, d'outra;'maneira duvidosa e cir- 
cumscripta ; não: tanto: pelo motivo da desi- 
gualdade na cifra de joia e quotasa respei- 
Lo dtuns, se não por causa da prescripção 
talvez repugnante da prévia discussão em 
assemblea' geral: ácerca da capacidade ou in- 
capacidade d'outros. 

Por tão ponderosos motivos, que só po- 
diam: ser justamente avaliados pela actual di- 
recção, : por isso que para ella fôra reserva- 
da a stricta execução e linha de conducla 
que marcam aquellas prescripções; por tão 
iderosos moli is, dize! 


pon 


posta de 18 de março, que approvastes em 
22 d'abril, tendo por principalfim a nomea- 
ção d'uma commissão que pezasse todas as 
necessidades, e viesse aqui perante, vós apre- 
sentar como resultado as convenientes alte- 
rações e reformas que se podessem carecer. 
O primeiro desejo, pois, d'esta direcção, 
tem sido a: maior concorrencia ao quadro dos 
associados, e com quanto alguma cousa haja 
conseguido, não pôdeiainda vperar com fran-|. 
queza, e lançar mão de meios que lem em 
projecto, para trabalhar em larga escala e ele-| 
var q referido quadro ao ponto a que deve 
subir. ver supe indir 

Por semelhante modo, pois,, temos que 
avnumero: de nossos consocios, que no fim 
do anno'montava a 194, sóbe actualmente 
a 239, advertindo que alguns dos que na- 
quelle-tempo existiam deixaram já de o ser 
por motivos que talvez não será difficultoso 
advinhar., 

Um: outro dos pontos tambem impor- 
tantes, que a direcção incluira na sua pro- 
posto, foi oda faculdade da nomeação de so- 
cios honorarios, em favor de; quaesquer ca- 
valheiros que d'ella' se; tornassem: credores. 

A direcção abstem-se de repetir aquijo 
que então-dissóra para juslificar a conveni- 
encia d'esta medida, e as immensas vanta- 
gens que d'ella poderão resultar. - 


humanitarios que a cada um d'elles assiste 


DOS TRABALHOS DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE 


Mestre DE 1860 APRESENTADO PELA DIRE- 
CÇÃO DA MESMA ASSOCIAÇÃO EM ASSEMBLEA 


A direcção que em 29 de janeiro ulti- 
mo mereceu 03 vossos suffregios para admi- 


Não póde: ainda a direcção dar-vos no- 
tícia exacta do adiantamento a que terão che- 
gado os trabalhos: para'a confecção do nos- 
so regulamento: interno. Foram celles, toda- 
via, confiados a “uma commissão tão zelosa 
e tão ilustrada, que toda a demora; n'este 
objecto só poderá ser motivada pela delica- 
deza- e espinhozo da: obra, cuja vastidão é 
minuciozidade exigem -aturado estudo e gran- 
de circumspecção. 1 Y 

Com:vénia do snr.: presidente d'esta as- 
semblea,a direcção póde tambem informar- 
vos que à commissão nomesda para a refor- 
ma do estatuto foi incansavel no exacto cum- 
primento d'aquella-difficultosa tarefa,-e que, 
ajudada do auxilio e lazes de muitos de nos- 
sos consocios, fez já entrega do seu respe- 
etivo trabalho, -que : brevemente javaliareis. 


A direcção tratou de obter alguns pe- 


quenos objectos de mobilia, que ainda fel- 
tavam-para completar o arranjo da nossa sala 
no que effectivamente 'pouco se gastou. 


O que ella, porém , não póde deixar no 


escuro, são dous ricos quadros que ornam a 
mesma sala, tendo um d'elles por fim per- 
petuar a memoria” dos. primordiaes fundado- 
res: d'esta: philantropica Associação ,- cujos 
esforços, zêlo' e nobres fadigas, trouxeram 
por fortuna nossa a realisação d'um estabe- 
lecimento de: que tantos beneficios devem 
resultar em' prol da humanidade acíito e 
desvalida. 


O outro quadro é destinado tambem á 


memoria: das diversas Associações sobre com- 
mercio e industria, nossas co-irmãs, - actual- 
mente existentes, e datas de suas respecti- 
vas indugurações. 


No aprimorado e acerio d'aquellas lis- 


tas, tereis occasião de avaliar o seu mereci- 
mento e delicadeza, bem como a gratidão 
que, por semelhante: motivo, devemos ao 
zélo de alguns de nossos consocios. 


ESTADO FINANCEIRO. 
Possuiamos já duas acções do Banco 


Mercantil n.º 483 e 3,194, representando 
4806000 réis. 


Durante este semeslre comprôu a direc- 


FUNDO DISPONIVEL. 


Total da existencia em 1859 


1860 -- junho 30. 
FUNDO PERMANENTE. 


Reeebido : producto de 


187 joias eDi 


FUNDO DISPONIVEL. 
Reeebido : pro- 


ção duas outras acções do mesmo bonço n.º* 
3,195 4,426por igual quantia; tres ditas do 
Banco Commercial n.ºº 1,178, 1,219 e 2,132, 
sendo as e 
tima por 2658000 
assentamento de! 


rimeiras a 2648000 o a ul- 
réis, e uma inscripção de 
PR DA o A 


da interna fundada n 


divi 


1859 — dezembro 31. : : 
: FUNDO PERMANENTE, 
Em duas seções do Banco Mercantil 


Portuense. cs 4808000 
Dinheiro que ficara, em ser. 238470 
5088470 


Custo de moveis e uten- q | 
silios que passaram:-. 818690 
Dinheiro que existia. |. 1358780" 

— “ATENTO 


= 7208940 


plomas. 1:2158500 ' 


:2158500, 1 


Nestas circumstancias, por tanto,-e re-| ducto de quo-, * 
conhecendo quanto é preciso ser moderado]. tas ou mensa- 
na: «concessão d'estes diplomas, a: direcção| llidades ....... 4958000 
deve informar-vos que apenas nomeou para| Idem .os juros 
socios honorarios da nossa Associação os snrs. | de; uma .ins- 
commendadores João José dos Reis, Gabriel| cripção de as-, u 
José Gonçalves Pereira Bastos, José Antoni) sentamento e 
dos Santos, Victorino Pinto de Sá Passos, e| quatro acções, 
o snr. Geraldo José da Cunha, todos da pra. | doBanco Mer- 
ça do Rio de Janeiro, summamente conven, | cantil... «= 398000 t 


cida dns excellentes vvirtudese sentimentos). 


A 


e 


REVISTA DE LISBOA. 


A «Miscelanea Litteraria», jornal do Porto. —Uma 
poesia posthuma de Soares dê Passos. —O pre- 
sentimento de uma morte proxima a transpirar 
nos seus versos.—Millevoye e Belluli.—A «Ie- 

*"wista Contemporanea» memorando a morte do 

poeta portuense. —A sua poesia «O Fitmamento», 

— As almas que apenas roçam com as suas azas 

Dela superficie da terra. —Morte da exc.m 

D. Maria j 

ra França. — Falecimento depois da! operação. — 

- Os seus dous dos, 
mortaes.—Ofácios funebres no cemiterio dos 
Prazeres. —A familia Silva Cabral e a solemni- 

"dade de uma dor verdadeira.” Jeso 


LISBOA! 2! DE GETÊNBRO: 


No ultimo numero da «Miscéllanea Lj 
terária» vem publicada uma poesia” posthu- 
ma de Soaros de Passos, que-não é, de 
certo, uma das melhores poesias “daquele 


estró;, “que tão largos vôos: desprendeu“ na|, 
contemplação das meravilhes da sciencia in-), 


finita, mas que é uma das que mais cara- 
cterisam e denunciam a especio de presen- 
timento vago, de uma morte prematura, que, 
como nas sentidas endeixas de Millevoye ou 
como nas melodias saudosas e apaixonadas 


de Bellini, tanto exprimem o estado indefi-|, 


nido da alma, que, ainda na epucha das il- 
Jusões e dos amores, sente já crostarem-se- 


“Inho | 
milia da Silva Cabral.— Partida pa-| 


filhos; — Trasladação . dos, restos | ' 


rebatar-se em, impulsos de ascensão, irresis- 
tivel paraas “espheras, harmoniosas de per- 


feição infinita, que o, poeta, nas previsões 


do seu, ideal, adivinhára, como emanação do 
seu sêr.e comoja patria pora onde dentro 
em pouco, voará, similhante á ave que foge 
das, tempestades, e se acolhe ;no seu ni- 


— A poesia é esta: 44 
Voltai, voltai, 6 flóres das, campinas | 
Revesti-vos de. gallas, ó collinas'! 

ju é |, Aves, cantai d'amor |, 

E vós, 6 minhas caras esperanças, 


Derramai-lhe o fulgor | 


DS te oi ella 

Expulsou-vos do, pejto, , desalento ,, 

Como no ottono o: procelloso. vento 

coro 41 AS Mlôres do vergel; 

Mas com, os dias da estação formosa, 

Novo dia; surgiu, e cada; rosa 7 
Da vida, com seu mel... 


“oh) quem pudéra em sua quadra st 
', Pensar. que, a alegra no futuro existe |, 
s0-v | Que existe a sombra e a:luz | 


Que, nes prantos, do orvalho ri a aurora; 
RR re ; 


tr 
tureza, que imortal Jabora 
a” a fôr produz! + 


4 ROM Cap 4 7 E 
lhe as azas que,a. prendiam ao mundo, ear- 


Voltai-me ao cenação; das aureas tranças 


2 


Da inçonstancia geral nada se esquiva; 
Toda,a existencia para o mar deriva 
: Do incognito porvir |! 
Agora oriso ou a dôr, logo outra sorte; 
Aqui a vida, mais olem a morte; 
Depois o resurgir | ; 


Não ha uma profunda: melancolia n'es-| 
tes versos? Nao se entrevê o poeta, como 
das alturas esplendidas.do seu ideal, di- 
zendo um derradeiro adeus ás ilusões lran- 
sitorias' do mundo e avalinndo com despren-. 
dida isenção as; fruições ihstaveis da exis- 
tencia 7 ENO . 

— Era d'esta fórma que se exprimia, ainda 
ha mezes, a «Revista Contemporanea» a tes- 
peito d'este talento, cuja desapparição tão 
sentida “foi de todos: th 

«A morte de Soares de Passos (escre-| 
via Andrade 'Ferreira) é uma perda irrepa- 
ravel: para” todos os amantes da poesia, por- 
que poetas da sua elevação não: sabejam em 
Portogal, nem mesmo na Europa. 

«Soares de Passos era um talento que 
filiava entre: nós a eschola de Lamartine. 


flammava e consumia, póde-se dizer que to- 
das as suas; aspirações, todys Os seus arro- 
bamentos e, dgsabafos não eram, outra, cousa! 
senão a, manifestação. desse mesmo, senti-. 
mento, que, na arté e na natureza, procura 


Alma: que: um; sentimento vivo do;-bello; in-|( 


A deduzir: pa- 

goporaluguer: 

«da casa, orde- 

nado do em- 

pregado, .al- 

guns  utensi- ' 

Jios ainda não 

classificados , 

e varias des- 

pezas de im-= 0 

pressões e ou- 2 

Lrasmindezas. 13384985. 
—— hO0G015 

1:6158515 


Existente em 30 de junho. 2:3368455 


PERTENCENDO AO FUNDO PERMANENTE. 


Saldo de 1859, como acima. 5038470 
Receita n'este semestre, idem... 1:2158500 


] t 1:718$970 
AO FUNDO DISPONIVEL. - 
Saldo de 1859, como aci- 
MA ce oro sanar LL DALO. 
Receita n'este semestre 
abatidas as despezas, | 
como acima, .......+. 4008015 


GITguSs 


Total. 


Na fórma seguinte : 
Custo de 4 acções do Banco Mer- 


cantil, .., ce. 0o. 9608000 
Custo de 3 acções do Banco Com- 

mercial - 7938000 
Custo de 1 inscripção de assenta- 


mento, valor nominal 1:0008000. 4808000 

Custo da mobília, e utensilios pelo 
“que vem do anno passado 818690 
218765 


Dinheiro existente na caixa. 
SECO REIS... 2:3368455 
m 


A Direcção lisongeia-so de vos, poder 
referir que a cobrança anda completamente 
em dia e que de mensalidades apenas resta 
receber menos de 78200 rs. in 

Toes são, senhores, os: actos da, nossa 
gerencia no 1.º semestra que hoje termina, 
e que a direcção aqui apresenta em con- 
formidade da lei, dando-se fficie 


er-vos como ella: muito dese, 

Porto 30 de junho de 1860. 
|, José-Duarte de Oliveira — Wenceslau de 
Souza Guimarães — Joaquim Pinte, Ribeiro 
— João Gonçalves Barboza — Antonio | Pinto 
dos Santos — G. R. Batalha — J. À. Soares 
Junior — Alfredo Allen — José Luiz Gomes 
Sá — Custodio. José Pires do Castro — Fru- 
etuoso José da Silva Ayres. 


PARTE OFFICIAL. * 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa n.º 200 De 3 DE SETEMBRO” 
“ MINISTERIO DO REINO.' 

Synopse geral do numero dos eleitoros 
e olegiveis recenseados em 1860, comparada 
com'á-do anno de 1859, 'do districto de Faro. 
MINISDERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

o JUSTIÇA! 

Portaria a'S. Em. o patriarcha de Lis- 
bos acompanhando “a circular dirigida aos 
governadores civis do “reino e ilhas adjacen- 
tes, que incluiam exemplares das relações 
de 754 momes- de subditos portuguezes fal- 
lecidos no Rio de Janeiro desde'7 de março 
até 4 de maio ultimo “para serem distribui- 
dos pelos parochos das freguezias dos seus 
districtos. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Carta “de lei estabelecendo varias provi- 
dencias relativas á .fiscalisação e cobrança 
dos direitos de mercês, seguida do respectivo 
regulamento. y 

—Annuncio para: vendade fóros n- 
corporados na fazenda nacional, no dia 11 
de: outubro, perante o governador civil de 
Braga. 0% cui , 


MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS. ESTRANGEIROS. 
Portaria dirigida, ao presidente da 

junta-do-deposito publico de Lisboa acom- 
panbando. uma letra de 328558, importancia 
do espolio do subdito portuguez Antonio Ma- 
ria da Silva, natural de Lisboa fallecido em 
Pernambuco. ? 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

-; INDUSTRIA. a 

Continuação do relatório da administra- 
ção geral das mattas do reino. 

—, Boletim dos preços correntes de fun- 
dos publicos, Litulos “de divida sem juro; 
seções de bancos é de companhias, do cur- 
so dos combios, e dos premios de seguros 
maritimos .effectuados na semâna finda em 
1 do corrente. 


E tan ' 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
SECRETARIA D'ESTADO — 1.º REPARTIÇÃO. . 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei do 
Portugal'e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : - 
Artigo 1.º A contribuição predial res- 
pectiva ao anno civil de'1861 é fixada na 
importancia de 1.563:5228000, réis e será 
repartida pelos districtos administrativos .do 
continente do, reino, na conformidade: do 
mappa junto que faz parte desta lei. 

« Art. 2.º Fica revogada toda-a legisla- 
ção em contrario. g 
Mandamos, portanto, a todus as aulho- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram c 
guardem, e façam cumprir e guardar, tão in- 
teiramente como nella se contém. 
O conselheiro d'estado, ministro e  se- 
cretario d'estado dos negocios «da fazenda, a 
faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
pago das Necessidades, aos 30 de julho de 
1860, =ET 


-Rei, com rubriça, é guarda. — An- 


tonto, José, di Ávila. =Logar do, séllo grande 


das armas reaes. 
Carta de lei, etc. 


Mappa a que se refere a lei d'esta data dos con- 
tingentes da contribuição. predial que pertencem 
aos districtos administrativos do continente do 
reino, e teem de ser nelles repartidos, com re- 
| lação ao ano de 1861. 

: E  anasisapta 
stralivos Contingentes 
“61:2638000 
“+ 61:4398000 


Distriotos admin 


Braga 102:2578000 
Bragança 50:8985000 
Castello Branco 46:7518000 


Coimbra. 75:4258000 


Evora - 81:5683000 
Faro. 28000 
Guarda. à 60253000 
Leiria. + á 47:0663000 
Lisboa”, 385:8518000 
Portalegre . * 714:9578000 
Porto Cio 144:416$000 
Santarem 112:0008000 


Vianna . . 
Villa Real. 
Vizeu 


63:7348000 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrtes 
goraes decretaram e nós queremos'a lei 'so- 
guinte : 1 3 

Artigo 1.º “A contribuição pessoal que 
se ba de vencer'ino abno civil de 1861 é fi- 


xada na importancia de 180:0008000 réis, e 


repartida” pelos districtos administrativos do 
continente do reino, segundo o mappa quo 
vai annexo a esta lei, e della faz parte. 

$ unico. As juntas farão a divisão, to- 
mando para base da' distribuição pelos con- 


celhos “o rendimento medio dos impostos 
substituídos pela contribuição pessoal “nós 
últimos tres annos de 1856, 1857 e 1858. 


Art.'2.º voPica revogada to 


da'á legisl 


+ MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
[ | ULTRAMAR. o 4 


— Aviso aos navegantes. 


DO a] 


as harmonias cujos, eecos 'occultos e mys- 
teriosos' só: os consegue e sabe encontrar “o 
verdadeiro genio. contemplativo. Era, de 
certo, d'estas disposições especiaes que lhe 
provinha o excesso de sensibilidade, que 'se 
toruava;, ao mesmo: tempo; a melhor fonte 
de suas inspirações ea cansa directa: dasua 
morta, Como Gilbert e Millevoye, como Mo- 
zantve Bellini, organisações que seconso- 
mem, na intensidade das chammas que-lhes 
aleiam; 05 mais esplendidos e ardentes vôos, 
Soarós de; Passos vera» um d'estes espiritos 
para;os quass Os limites do mundo:são aper= 
tados e afflictivos, e que, sentindo-se. im- 
pellidos por azas de fogo ea necessidade de 
as desprender nos horisontes sem limites das 
obras dispersas pela. mãode Deus, devoram 
o espaço com o vôo da, aguia. !As poesias 
«O Firmamento», «O. Amor e Eternidade» e 
«O Anjo-da Humanidade» são a expressão 
mais completa d'este lalentos : att 


fazer ideia de ums d'essas arrojadas con- 
cepções 7.) 1 ; 


eus | gisvaberto o livro immenso , 
+ «01990. livro; do infinito., bum 
Onde, em milletraside fulgor intenso 


14 9 «1º Sem, nome! adoro) escrip 
Eis «de semtabernaculo: corrida: 


em contrario. Ê 


1« Basta «lêr as, estrophes seguintes para! 


Uma ponta do véu mysterioso ; 


“|disse''o poeta n 


“7 vMandamos, "portanto, à todas as autho- 


= Ordem da amada n.º 26,ovsiztouos solridades; a quem"o conhecimento é execução 


da referida lei pertencer, que a cumpram e 
Pg qt 


Desprende as “azas, remontandoá vida, 
Alma que anceias' pelo eterno gôzo ! 


Estrellas “que  brilhaes n'essas moradas, 
" Quaes são vossos destinos? . 
Vós sois, vós sois as lampadas sagradas 
“2 De''seus umbraes divinos. 
Pullulando do seio Omnipotento, 
E sumidas por fim' na eternidade, 
Sois'as faiscas do seu carro ardente 
Avrolar atravez da iminensidade 
“ y , 
E cada qual de vós um astro encurra, 
Um sol“que apenas vejo, 
Monarcha, de outros tundos, como a terra, 
) Quei formam seu cortejo. ii 
Ninguem póde conter-vos: quem pudéra 
Esses mundos contar a' que daes vida, 
Escuros para nós, quel nossa 'esphera 
Vos é nas trevas da amplidão sumida | 


«Ea melancolia: vaga que 'transpiram 
todos os seus versos'inio será como o pre- 


“|sentimento indefinido” de uma morto 'pro- 


xima ? 0 + ba 
| obéob ussalainges (O juios 1 
Mas“se-as' flôres dos campos voltarem 
Sem»que-eu volte com''as“flôres“da vida 
 aUB-u luso ei a 


' a' sua! seritida endeixa da 
«Partida», magoado e fatidico adeus que o 


a 


guardem, e façam cumprir e guardar, thojaindasum 


inteiramente como nella se gontém. 

O conselheiro d'estado, ministrd e se- 
cretario d'estado dos negócios da fazenda, à 
fiça imprimir, publitár & corter. Dada nó pa= 
go das Necessidades, fps HD da julho Be 4 Go. 
= El-Rei, com rubrica e guarda. == Antonio 
José d'Avila. = Logar do sêllo grande das 
armas reaes. a 

Carta da lei, etc. 


Mappa da repartição da contribuição pessoal no 
anno civil de 1861 pelos dislrictos administrati- 
vos do continente do reino, a que se refere o 
artigo 1.º d'esta lei. 

Conlingente 


Districtos administrativos do cod- ésighado 


tinante do reino a cádá um 

dos districtos 
Aveiro 2:9978963 
Beja ; * D:35Igs8o 
Brogá. sa 5:A859425 
Bragança. . .. B678282 
Castello Brênco. .. 3:2988032 
Coimbra . ad 5:1748967 
Evora. Sant 5:5058169 
Faro . E 4:6848098 
Guarda a 3:1798917 
Leiria. S 1:4838542 
Lisboa a 88:8786623 
Portalegre ! 5:0008769 
Porto. : 31:0438967 
Santarem . ... “7:0008821 
Vianna do Castello 2:2648761 
Villa Real 3:41 78016 
Vizeu. 5:0668428 


180:0008000 
INTERIOR. 
LISBOA; 3 DE SETEMBRO. 


(Corresp. párt. do «Commercio do Portos.) 


Na teunião de hontem ho Passeio és- 
tiveram cerca do dúzéntas pessoas. Fállou 
unicaihente um dos concorrentes. 

Foi uma deputação ao snr. matquez de 
Loulé, levando uma representação que não 
ia assignada. S.-exc." acolheu à deputação 
com a sua delicadeza habitual e ponderou 
os inconvenientes o a fórria dada à reuniao, 
não sundo um passeio ó local mais proprio, 
porque essas reuniões impedem o publico, 
que não toma parte n'éllas, de cóncorter 
áquelle lugar. S. exc.* terminou manifestan- 
de a sua intenção e do goverho em gerál 
pará que sejam cumpridas as leis do reino. 
Parece-nos, portanto, que está mialfadada 
questão das irmãs dá caridade deixará de 
nos dar Cuidado sé todos sé tonvontarem da 
necessidade politica de chégar à uh ac- 
cordo. 

Temos novo governador civil de Lis- 
boa; é o snr. Cabral Sá Nogueira, irmão 
do enr. visconde de Sá da Bandeira, 

Não julgamos ainda decidida à estolba 
do novo governador ciyil d'essa cidade. 


Sahimos agora mesmo da praça da -ar-|' 
rematação do conctrato do labaco. Segundo 


o costume das arrematações anteriores, per 
ser 0 primeiro dia; não compareceu ninguem. 
Depois de ámanhã será o grande combate e 
bem disputado, porque não ha por emquanto 
nenhum accordo ,' nem possibilidade d'elle, 
entre os licitantes que se lencionam, apre- 
sentar em campo. 

hoje a gram 
Arcos. 

As negociações sobre a escalla alcooli- 
ca são activas entre o nosso secretario dos 
negocios estrangeiros e o gabinete de Londres, 

undos publicos sem alteração. 


de Regata em Passo de 


—— ae 
* BILVES 29 DE AGOSTO. ' 
[Corresp. part.) 


À atighdoa, um dos principaes generos 
de exportação n'esta provincia, perdeu-se 
completamente. 

ouve. no mez de março vma grande 
geada, o que havia talvez 40 annos não 
acontecia, e tão forte foi, que não só causou 
a perda d'este gehero,. vas tambem preju- 
dicou muitas outras arvores de Íruclo, co- 
mo foram as larangeiras, que em geral sof- 
freram muito, bem como as oliveiras, 

No emtanto, por alguns logares e n'estes 
arredores as oliveiras promettem ainda al- 
gum fructo, comquanty não seja em grande 
abundância; ndo assim as larangeiras, que 
mostram mais diminuta novidade, 

Os lavradores teem soffrido muito esta 
anno, porque n'esta epocha todos tiravam da 
amendoa Os seus recursos, e ficaram redu- 
zidos a nada lerem que esperar d'esle ge- 
nero, 

A colheita do figo, comquanto não tão 
abundante como em outros annos, promeita 
ei im 
coração proferiu, lalvez como o proferírá 
Millevoye na sua «Quéda das folhas», antes 
que as sombras da morte lhe cerrassem de. 
todo os dias da existencia. 

« Soares de Passos deixou-nos um livrô 
de bellos versos, mas o seu estro mal havia 
encetado o grande gyro que podia percor- 
rer. Alma que ápenas transpunha os limia-. 
res da existencia e que ahi se demorava & 
scismar nos segrédos insondaveis da huma- 
nidade e a admirar as harmonias esplendi-. 
das do Universo, voou paraa sua verdadeira 
patria, porque todas as suas poesias não são. 
senão uma prova d'essa nostalgia com que 
certos espiritos privilegiados nos revelam à 
sua origem e a necessidade de para Já vol- 
tarem. Na tetra são apenas peregrinos, e à 
mão de Deus é-lhes propicia terminando-lbes 
codo essa romagem , que para elles é de 
queixumes e agonia. » 2 

Bem merece, de certo, à «Miscellanea 
Lilteraria» de nos vir recerdar as Jembran- 
ças — caras e merecidus lembranças! — de, 
um mancebo, que era, de certo, entre nós 
o primeiro talento da elegia, A «Miscella- 
mea Lilteraria», apesar de ser um jornal 
ainda em comêço, estabeleceu desde logo a 
sua repulação, pela escolha de seus, artigos 
e abundancia de luzes que abrilhantam as 


(O) 


não Berã fhifórior á ultimo anno, 
Já ba bastante figo secco que sadnpo 
fa páta h Bfportação, mas é d'ora els digh- 
e que dibeçam com mais abtividede os Lhn- 
altigã da talheita e prenaraçhã está Frublo, 
porque 7 Am não foi muito Lempórão 
por ter muito secco o estio. E” este, sem 
duvida, o ramo mais importante. do commer- 
cio desta, provincia, mas, infelizmente, os 
lavradores e commerciantes teem sabido com- 
prehender mal os seus interesses, o se não 
procurarem obstar ao descredito que teem cau- 
sado a eslesgenero pelo desejo d'um maior 
mas mal calculado lucro, terão em pouco 
tempo arruinado um ramo de comimegcio de 
tanta consideração. Teem os lavradores o 
costume de molharem o figo para o tornar 
mais pesado, sendo o resultado a sua dete- 
rioração dentro em muito pouco tempo, de 
modo que de toda a parte tem vindo queixas 
pelos prejuizos que causa este logto. 
Houve no ultimo domingo uma reunião da 
camara, administrador, lavradores e cominer- 
ciantes deste concelho com o fim de se tomarem 
e adoptarem medidas tendentes a “obstar a esta 
falsificação. Nada se-detidiu nesta reunião, 
porque foi pequeno é numero de lavradores 
e commeteiantes que a ella concorreram ; 
mos 6 de crér que a cansara não desista do 
seu ihilênto e sobretudo que os proprios in- 
teressados comprehendam melhor é zelem 
os seus interesses, para. que: não acunteça 
como, com o sumagre, que sendo em outro 
lempo um objecto que se exportava emigran- 
de escalia, chegou a ser tão adulterado com 
as preparações que lhe faziam para augmen- 
lar o seu pêzo, que deixou, completamente 
de ser procurado. Ê 
As vinhas foram em géral mais ou menos 
atacadas, téndo-se notado: que a molestia 
procurou este anno as vides quo no ante- 
rior menos tinham sofítido, ao paso que as 
mais glacádas no ultimo annó estão n'este 


se agóra trabalhando com aetividade para a 
montar a fim de ser posta em acção o mais 
breve possivel. f 

Portimão é uma linda villa, já de bas- 
tante importancia e com multas proporções 
para engrandecer. Edificada sobre uma bella 
enseada, é já muito cornmercial e póde vir a 
ser centro de commercio duma grande par- 
to do Algarve. Esta enseada recebe todos os 
annos tim grande numero dé navios que alli 
vão receber os productos destinados para a 
exportação, e quando à sua barra offereça 
fatil “Entrada b navios dé maior lote, será 


O abrigo de muitos, que fugindo na estação 
invernosa ós lempestâdes do Méditerraneo e 
do Estreito, vem procurar abrigo em portos 
seguros. Ê 


"Nova paut: 
rar na aliandegá desta cidade à nova paula 
que réduziu os direitos á Unidade imetrica. 
À" porta da vasa fiscal foram hontém affixádos 
os sóguitites avisos, dando conhecimento ao 
tomborcio desta resolução : 

Pela direcção da alfandega do Porto se 
faz saber ao cummercio d'esta praça que 
desde o dia 5 do corrente em diante, in- 
clusivê, fica em vigor n'esta alfandega a 
paula geral, pelo systema metrico decimal, 
publicada, no «Diario de Lisboa» n.º 199, 


“je a que se refero o decreto de 23 d'agosto 


proximo findo e n'essa conformidade será 
feito o. despacho, 
- Alfandega do: 


Porto, h de setembro de 


E ad 

O director interino, 
Antonio José Duarte Nazareth. 

Pela direcção da alfandega do Porto so 
faz suber 80: cotmnorcio d'esta. praça que 
em viriude do decreto de 23 d'agostô ul- 
timo, publicado no. «Diario de Lisboa»; n.º 
199, a contsgem dos direitos de tonelagem 
lem de ser feita desde o dia 5 do corrente, 
inclusivé, segundo a labella a que 0 mesmo 
decreto se refere. 

Alfandega do Porto, 4 de setembro de 
1860; 


O director interino, 

Antonio José Duarte Nazameths 
Effeitos de uma boa medida. 
A conveniencia dese enviarem: para astec- 
ras dá sua neturalidade os; vadios é ratonei- 
ros é tão reconhecida, que não carece: de 
demonstração; porém, em abono d'ella, ci- 
taremos um facto, porque a logica dos factos 
é indestruclivel, 


PESReSA Ea Oeivo 


ultado favoravel e cró-se que 


a. — Começa hoje a vigo-/d 


y -. 
CONMERCIO DO PORTO. CRIMUA 
e A D>>—>—>—>—>—>—>—>—>—>—>—>—>—>—————————— 

Ha dias, o snr. administrador do 2? gamer, o estudante Antonio Josg Coelho, na- co leguas distante da Colombia, os dõos bran« 
bairro mandou para” Valença um vadio, que [tural de Mozellos, .conceibo da Feira »0 seu| cos pararam, despiram o escravo, amarraram- 
a policia capiurára como tal. Chegando psi er foi hontem ondusido para a telta/no a uma arvórê e o chibataram por espa- 
Vianna, tãd Apeértado se vid” pelo rigor poli-fda Sua hatbralidide. 077 | 5 |go de tres horas, caloulnndo-se que durante 
cial a que hia Gublettido, que se decidiu! Um cura indigão de o set, — esto tempo o niattyr não recebeu menos de 
a confessar ue era desentor dg infanteria)Ha dias foi raplada a exe snç,ê 1:200 chibatadas, Quando os carrascos o de-, 
n.º ds Adolaido Antunes, filha do sur. samarraram, não linha-dm só bocado de pelle 


A authoridade de Vianna officiou ao 
administrador do 2.º bairro desta cidade, 
participando-lho o facto. 

Resultou, portanto, da medida o conhe- 
cimento de-que o vadio era réu de um cri- 
me militar, e talvez de outros mais graves, 
de que este reconhecimento trará a desco- 
berla. 

Este facto deve ser incilamento para que 
a respeito de todus os vadios se proceda 
como s" procedeu com aquelle de; que fals 
lamos. Bo meio mais efficaz de livrar a 
cidade d'essa alluvião de ratoneiros quesa 
exploram. À 1 

E Sina mossa! — O artista mocha- 
nico, o snr. Santiago, trábalhotr e conseguiu 
fazer uma machina:locomotora de vapor para 
carruagens, nas estradas ordinarias., Cons: 
truiu uma machina; em ponto pequeno, que 
ahi teve em exposição; porém ninguem hou- 
ve que cuidasse de tornar de práclica utis 
lidade para o paiz os esforços do artista, 
que assim viudesestimados, e, no emtanto, 
lá vão no estrangeiro aproveitando o invento, 

Em Orleans fez-sê uma experiencia, 
fazendo correr por uma das ruas da cidade 
uma-locomotora com um carro que conduzia 
30 pessoas. 

Tencta-se agora de applicar o systema á 
viação nas estradas ordinarias. 
Wesfaçamento.--Com grande ndmi- 
ração vimos; no: «Nacional» de bontem uma 
carta de João Pereira” da Silva,' viuvo da 
infeliz Maria: Camarôa, de Valbom,sem defeza 
da adeleira Leopoldinal|! Para'quem como nós, 
ouviu oque o proprio João Pereira da Sil- 
va disse n'esta redacção, em presença de di- 
versas pessoas, à carta que agora publica é 
proxã da baixesa do séu caracler e senti- 
mentos, que o levam a sacrificar acum mi- 
seravel interesse 'a vindicta legal, que, como 
dever sogrado lhe aconselbavam os santos 
áffectos de marido e pai, se fôra capaz: de 
os sentir | , ) 

Que o snr. Juão Pereira da Silva, ce- 
dendo a influencias, que para elle valeram 
mais que o seu dever, deixasse de ser parte 
accusadora d'aquella que concorreu para a 
morte: de sua mulher e seu filho, podiases- 
tranhar-se, mas não desafiaria a indignação; 
mas que em; vez de aecusador se Lransfor- 
masse em defensor, é cousa lão avêssa da 
razão e do sentimento dojusto, que não ha 
palavra para qualificar um tal procedimento. 

- Wassageiros.—O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem vindo do porto do mesmo no- 
me, pelas 2 horas e 50 minutos da tarde, 
conduziu à seu bordo 70 passageiros entre 
elles os seguintes: É E 

: Pata Manoel Pereira, mad. Maria Jam- 
ma é 3 pessoas em companhia, Maria Orsat; 
Germano José Ramos é sua esposa, José Bar- 
boza Leão, Antonio Cardozo, G. Ferreira dos 
Santos, Ayres Frederico da Costa e Solla, Jo- 

isco Marlins Sobrinho, Manoel Luiz 


a. 
assageiros do Pará, » A barca 
nse» entrada no Tejo no dia 1 de se- 


«Paraei 
tembro, procedente do Pará, conduziu para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

3. Dias, Manoel do Paiva, Manoel Do- 


mingos da Silva, Antônio Ribeiro da Costa, 
antunio Baptista, Domingos Gonsalves Car- 
heiro, Antonio Joaquim Guimarães, Manoel 


Gaetano Alves, Maria Roza. 


| drmãs da Caridade, — No vapor 
«Lisboa» entrado bontem, vieram para esta 
cilade cinco irmãs daenridade. Duas d'ellas 
vem substituir a superiora e oulra, “das: 6 
que estãornô hospital da Ordem 3.2 do S. 
Hrantisco, que vão tomar a direcção da es- 
chula particular do snr, Arcediago Vanzeller, 
vw Villar. Dizom-nos:que as tres: restantes 
vão para uma das cidades de provincia. 
Não escap — Falleceú hontem no 
bospital da Misericordia) a infeliz Anna Va- 
longueira, que no dia anterior foi  victima 
do desabamento da saibreira na ruá do Gon- 
galo Christovam. 
fo Parece que nada aproveitam tão tristes 
liçõos, pois ainda hontem vimos na rua 24 
de Agosto, um homem e duas inulheres tra- 
balhando na escavação d'uma saibreira, que 


já his profunda, havendo pot cima della 


um grande volume de terra mal seguro, ho 
nivel do antigo leito do caminho, antes do 
rebaixamento que se lhe fez; Já que estes 
desgraçados teem em tão pouco a sua vida, 
quando trabalham para ganhar o pão queos 
alimenta, á policia cumpre obrígál-os a! 
acautelar-se dos perigos a que se arriscam. 

Morte repentina. — Ante-hontem 
ás 11 horas da nouté, falleceu repentina- 
mente n'uma casa da rua Escura, aonde fa 


Antunes, negociante de sola, pelo snr. 
Manuel José Marinho, de Lamego, ha tem- 
pos residente n'esta, cidade. ga 

Os parentes da raptada, acompanhados 
das respectivas authoridades, foram encon- 
tral-a, bem como ao seu raptor, em casa 
do cura da freguezia de Santo Ildefonso, 
o: snr. paúre Paulo | 

O: procedimento! do snr: padre Paulo 
reclama-um, severo castigo da aulhoridade 
ecolesiastica,; e estamos certos que o respei- 
tavel abbade-ia freguezia, O snr. Macieira, 
já terá arestas horas despedido dó seu ser- 
viço um “homem que: desacredita; a- digna 
classe a que pertence, e que o snr; Vigario 
Capitular fará o resto. 

Fallecimento. —Falleceu ha dias em 
Leça de Palmeira, o snr. Jeronymo Veiga 
que fni em tempo escrivão da adihinistra 
ção do 3.º bairro d'esta cidade, é que foi 
tambem vigiadas obras municipões. 

Acadeimia de Bellas-ártes. —No 
sexta feita passada Liveram logar Os exames 
dos alumnos da Academia Portuense de Bel- 
las-artes, ficando: todos plenamente appro- 
vados.. Obliveram o primeiro premio: em 
esculptura , O snr. Couceiro ; e em. pintura 
historica o snt, Joaquim José Pereira, 

Os diplomes devem ser entregues na 
sessão solemne da abertura. da exposição Lrie- 
nat da mesma academias, que será no prin- 
eipio de outubro proximo. 

Btendimento telegraphico. — No 
mez d'agosto ultimo o rendimento da esta- 
ção electro-telegraphica. estabelecida na Casa 
Pia pela transmissão de 888 despachos: par- 
ticulares foi de 8368400 réis, sendo de des- 
pachos nacionaés 4438396,16 e internacio- 
naes 3938063,84. | 

Foram, alem disso, transmiltidos 163 
des pachos olficises gratuitos, na importancia 
de 1748125 réis. 

Os impressos vendidos; durarileo mez 
importaram em 28240 róis. 

EImpudor. — Com esta epigtaphe pu= 
blicou hontem o «dornal do Porto» a seguin- 
te noticia: t 1 

« Apresentou-se em casa do snr. vice- 
consul um. indíviduo decentemente vestido, 
e entregou ao criado, que lhe yeio falar, 
uma carla para o snr. Betamio, na;qual se 
dizia que, estando para se remelter' para o 
Rio de Janeiro 400 exemplares do folheto 
intitulado «Julgamento do-mulsto Fernanido 
Vicente! Martins» podia o snr.. vice-consul 
evitar esta remessa, comprando os ditos 400 
exemplares, õ 

«O snr, Betamio, altamente indignado 
por: tanta audácia, mandou subir o porta- 
dor da carta, à vêr se d'elle poderia sabór 
quem era-o' impudente que, porum modo 
tão insolito tentava. extorquir-lhe: dinheiro 

-« Levado o portador: á presença de s; 
exc.4, declarou que fôra ello o proprio que 
escrevêra a carta, e que 0: fizera com: conhe- 
cimento do author do predicto folheto, por- 
que este, devendo-lhe certa quantia de di- 
nheiro, concordáta u'aquelle expediente, para 
o embolsar do debito. i 

« O sur. Belamio respondeu. «que lho 
não importava que pora o: Brazil remelessem 
quantos folhetos quizessem, e como: não era 
negociante de livros, Ibe não convinba com= 
'pral-os». O portador e aulhor;da carta in- 
sistiu ainda, dizendo que como o folheto 
era; desbonrozo: para o sor, Betamio, podia 
este evitar que continuasse a diffamação do 
seu nome, comprando aquelles 400 exem- 
plares ao menos por metade do preço por- 
que andaram aonunciados nos jornaes. 

«O snr. vice-consul, a quem tanto im 
pudor-já cauzava: nuuzeas mortaes despediu 
teribinantementeo alludido individuo, decla- 
rando que nem um real daria pelos 400 
exemplares; e que se julgavem que O fo- 
lheto lhe cera -deshonrozo,, se enganavão; 
porque o aleive nunca póde ideshonrar: se- 
não- os seus; proprios autbores. » 


que foi dirigidá ao snr. vice-consul, e que 
está reconhecida pelo tabellião d'esta cidade 
João d'Almeida: Pinto, E 
Arrematação de fóros. — No dia 
11 de outubro perante-o snr. governador ci- 
vilide Braga tem de ser arrematados fóros 
incorporados-na fazenda nacional, pertencen- 
tes; ao - concelho de: Espozende, avaliados 
em 2468513 reis. 1 
Ferocidade. — A 'morte' recente de 
im negro. da Georgia, que fugiu para os bos- 
ques, e que dous empregados do: caminho 
de; ferro conduziam' a seav'senhor , oferece 
pormenores horriveis. ! 
A" sua chegada aum sitio deserto, cin- 


Diz o mesmojornal, que vira a carta). 


sobre os rins. Depois, por um requinte de 
barbaridade, untaram-no de alcatrão dos pés 
á cabeça e o deixaram no meio dos rochedos 
exposto aos ardores do sol de julho, 

O desgraçado negro, sustentado por uma 
constituição robusta, viveu ainda 24: horas 
n'este estado, errando no deserto, sem sa- 
ber pára onde ia. Descobriu a finaluma ca= 
bana, á qual; se dirigiurpenosamente, mas 
quando lá chegou cahiu e expirou logo. 

A arte de envenenar. — Ha uns 
150 annos, dias mais, dias menos, que em 
Napoles vivia muito pacilicamenta, umá mu- 
lher, chamada Tofaná, que estáva destinada 
a passar, á história, como inventora de um 
veneno, que tomou o nome de agta lo- 
ana, f 
h Tinho a idade de uns 70 annos q 
morreu de uma deslocação de 
cousa a, que se chama forca. 

Os litulos d'esta iulber para passar á 
historia foram o séu tolento ba arlé de en- 
venenor, que, n'aquella epocha, so tinha em 
grande valia e era exeréida e patrocinada, 
com incrivel zêlo, pelos primeiros dignita- 
rios da igreja e do estado. : 

Se dérmos credito aos historiadores do 
tempo da snr.? Tofana, conhetiam-se então 
venenos assombrosos, que desaliariam a scien- 
cia de todos os chymicos modernos ,. pois 
eram. venenos que se encerravam em annei 
e se lançayam em luvas é lenços, matando 
pelo tacto e olfato, e até pela vista, 

" Lomludo, 05 mais eminentes manipula- 
dores do Tofana faziam uso de um veneno 
que, nos nossos tempos, se considera O imáis 
prosaico 8 vulgar de todos: o arseniço, 

O certo é que os mais notaveis enve- 
nenadores 'do seculo XV e XVI conheciam 
pouco a chymica dos venenos, e os contos 
que d'elles se referem correm relhas cou 
os das feiticeiras, duendes e nigromantes da 
mesma epocha. k eita 

Eram meros envenenadores que mata- 
vam muila gente, e, Se não se descobtia a 
grosseria da sua obra, era causa d'isso à 
ignorancia e superstição do povo. 

Toda a sciencia chymica d'aquellá epo- 
cha estava monopolisada pelos padres em 
dicos e o vulgo estupido olhava com es- 
panto tudo o que não comprehendia. | 

Hoje os envenenadores estão muito mais 
adiantados e leem muitos toxicos 4 sua es- 
colha, E é 

Ha venenós que malam com a prom- 
ptidão de uma bala eoulros que dão a morte 
depois de um longo somno ou com dores 
mais horriveis que as lorluras do inferno, 

Us venenos são baratos e com, pouco 
dinheiro se póde comprar arsenico para ex- 
tinguir uma familia toda. era 

- Uma dóse homeopalhica, por exemplo 
tia 6.8. de a ERR EAR basta RE 
dar cabo de um Hercules, 

- Folizmente. que, a par 
dos 4 c 
dotos. a , 

Não ha veneno de que se não reconhe- 
cam os signaes e nenhum crime se póde ve- 
rilicar com mais certeza, que o de envene- 
namento, 

Foi uma lição ensinada pela Providen- 
cia para limitar o poder dus envenenadores 
e tornar patente o seu crime. a 

Necrologlo. — O actor italiano Eduar- 
E Mazerani, directór de scena da, compa- 
nhia Ristori, faleceu ultimamente em Turin, 
com 63 annos de idade, dependo Fra 
Era filho do coronel de engenheiros que 
dirigiu a construcção do forte de Malgnera 
em Veneza, gurale O primeiro imperio, « 
serviu tambem no exercito [rançez, chegando 
ao posto de capitão. do 4.º Jigeirô, .e. foi 
ferido em Dresda, Depois da paz fez-se attor, 
director e tambem author dramalico. 

Sao, com este, já dous, actores da tom- 
panbia Ristori fallecidos depois da sua esta- 
da nesta cidade. À te 

Um novo Sonathas, —- la tompos 
apanhod-se em Londres, uma, baleia, que o 
lord-maire reclamou como perlencei 


indo 
pesgoço n'uma 


zm ue, à da descoberta 
oxicus,,, tem caminhado a, dos anti- 


“| municipalidade. Foi transportada é ponte de 


Londres, . porém o governo «decidiu que não 
era, da municipalidade, mas sim sua, e foi 
levada para à ilha de Doys, perto de Grcen- 
ich. Mr. Clift, zeloso zovulogo, | apressou-se 
a estudar o celáceo, e Pu SARORUToAA PO a 
bocca aberta por meio de duas vigas. Ep 
rendo examinar o interior da bocca Mr. 
Clift entrou dentro. sobre a mandibula in- 
ferior. i [4 RT 

A lingua do cetáceo que é uma. massa 
esponjosa e muito flexivel, então por ' estar 
exposta ao ar, quando Mr. Clift a-pisou, 


Soares de Passos imprimíra em sua vida, 
fez um bom serviço, porque ainda mos pôz 
em intimidade — a nós todos que tanto es- 
timayamos o suave e melancolico bardo por- 
lúense — com esses eccos da sua quebrada 
lyra, que; como umas vibrações desferidas 
nos ultimos dias da existencia, ainda fica- 
ram reboando alem da campa. 

O folhetim hoje vai triste, porque ainda 
bem não aviva à memoria de: um talento 
que a lapida funeraria já encerra para sem- 
pre, quando outro dcontecimento, - não me- 
nos lriste, porque é mais recente, se nós 
depara e obriga a lançar algumas saudades 
e perpeluas sobre outra Juusa fechada de 
fresco. g z 

Refiro-me -á trasladação dos restos mor- 
'taes da- esposa dosnr.' conselheiro Silva'Ca- 
bral de'Pariz paro Lisboa. 

O Porto conhecia-de perto e honráva- 
se com os virtudes da mobre finada. Nadu 
lhes poderei dizer de movó aleste” respeito, 
mem: O meu intento. é fazer um necro- 
Jogio. 6 é 

Que o podia fazer, e devia talvez fazer, 
porque nem só os individuos que hajam 
exercido as funcções publicas e mais emi- 
nentes da sociedade: politica merecem esta 
homenagem extroba da gratidão ou da sau- 
dade. Uutras viriydes ha, mais úteis e mais 


suas paginas; e agora, publicando-nos uma 
poesia que não estava incluida no divro que 


verdadeiras, porque não as maçúlam a am 


bição dos cargos da republica, nem a alti- 
vez de preeminencias estensivas, que teem 
legitimo direito à estás demonstrações de 
respeito e affecto. : 

Quántas vezes, no seio da familia, a 
mai e a esposa não são um influxo muito 
mais poderoso e eíficaz para Lodas as rela- 
ções moraes da sociedade do que o pro- 
prio homem invostido dos diferentes cargos 
que têem inventado as necessidades de or- 
ganisação social ? | 

As virtudes que se occultam são as mais 
meritorias, e aquellas que entram natural- 
mente no coração e na alma da «mulher 
são as que nos. preparam os solidos ele- 
mentos do caracter do homem publico .e 
privado. ' 

A educação é a mãi e o viver intimo 
é-a esposa; e estas duas influencias prefa- 
zem a mulher eva tornam ou um funesto 
meio de corrupção ou um poderoso: agente 
de aperfeiçoamento moral. 

Era n'esta esphera que a snr.? D.iMa- 
ria Emilia da Silva Cabral devia ser ava- 
liada, porque era nesta esphera que osseus 
dotes deixaram lembranças de saudade re- 
conhecimento: em todos que a conheceram. 

Esta senhora tinha ido a França, a fim 


de consultar as primeiras notabilidades da 
seiencia medica ,-a respeito da enfermidade 


de que padecia bavia annos e que nos ul- 
timos tempos se lhe aggravára. 

Ainda conseguiu fazers operação, mas 
não resistiu aos seus effeitos, fallecendo no 
dia 14 de dgosto em Pariz, 

Seu filho, José Emygdio, tinha-a acom- 
panhado logo da partida de Lisbõa, mas o 
outro seu filho, Eduardo Cabral, foi só qua- 
tro dias afites do falecimento: que cbegou 
a Pariz. a 

O coração fa-lhe chéio de esperanças, 
porque a medicina, ou temeraria ou lison- 
geira, prognosticára uma cura certa é rapida. 

Mas o desditoso mancebo, que esperava 
vêr rellorir estas esperanças, teve de as or- 
valhar com as lagrimas da saudade. 

Os dous irmãos, 'abraçados pela mesma 
dôr, assistiram aos ultimos momentos d'a- 
quella que tão bôa mai lhes fôra, legando- 
lhes parte dos dotes que og torna hoje que- 
ridos e estimados de todos," mn 

Em quanto não eram trazidos para Lis- 
boa, os restos mortaes da illustre finada fo- 
ram depositados na capella do cemitório de 
Montmartre, e, passados dias, transportados 
no paquete de Nantes, que os trouxo a Lisboa 
a 29 do mez findo. 


as nonras ao cadaver, erigindo-se uma ca- 


!perar das posses é dedicação da sua familia, 


Na alfandega grande prestaram-se todas) 


pella ardente com a pompa que era de es-|- 


Ro dia 30 sahiu o feretro da alfandega, 
seguido de numeroso sequito, fazendo-se- 
lhe as ultimas ceremonias da religião na ca- 
pella do. cemiterio dos Prezeres, onde é o 
jazigo de familia, no qual foi depositado o 
corpo. - 
Quaesquer que sejam as discordancias 
que tenham bffastado o nome do-snr. Silva 
Cabral de certos centros políticos, ha um 
ponto em, que todas essas discordanoias se 
resumem n'um só sentimento, que é na apre- 
ciação que'todos fazem da sua dôr o sau- 
dade. k 
Nºestas circumslancias solemnes da vida 
é que se revela o verdadeiro homem, e n'es- 
tas circumslancias não póde ser sendo O res- 
peito para com um pesar tão profundamente 
sentido, e asympalhia para com afectos 
tão legilimos, que inspirem a todos 9s ami- 
go» e relações d'aquella caso, : 

Soavise;o balsamo da resignação feridas 
tão fundas,- porque as consolações do mundo 
são-lenitivo, jneflicaz, para ellas. 


CavaLuziRo CARKIOLE. 


A 000 n'um par no, e rese 
valou parpt)guélss onde 'gscorregando pelo 
liquido; muciloginoso e gordurento desappa- 
receu quasi completamente, 

“Houve grande difficuldade para tirar o 
enrioso observador, que estevo quasi a ficar 
sepultado dentro d'uma baleia, comquanto 
seppbáisan eiy Liga firmes é f 

Esta notícia É dada por am jornal inglez 

1 MORO) 
iron sjiumo rats videos k É. 
7 ASNLO DE MENDICIDADE: 
“vil: AB cádeiras do “Asyló collocadas no jar- 
dim'de S. Lazaro renderam em todo o méz 


róis, 


«CORRESPONDENCIAS, 
' gu cin ôm gedactor. 
“O desempenho dos minhas obrigações 
nem sempre me dão NT a ERR lêr 
com Fegularidado REM > bl! Bévida EIA 
as folhas periodi ue actualmente entre nós 
abundam dh E So ENE ehusogui lêr 
o numero;do joralo «Commercio do Porto» 
que Volão habilmente redige, que diz respeito 
ao emliarque do 1,2 batalhão do regimento 
de infanteris 8 no vapor «Mitidello». + 1) 
Confesso; Snr..fedactor, que o meu fim 
é eselbrecer, em paífe, a que se vê inserido 
no-indicado numero ferençia a esse em- 
barquo, 'não mê per dorbade Qolest; “lançar 
mão, (da penoa para, tentar desaggravar a 
honra dos benémerilos, comandante e-offi- 
cises quê fazem parto da guarnição /do dito 
vapor, porque essa missão a ellos pertence, 
ou então a pessoas mais pia 6 do que 
eu; todavia, epbrtned o que o farão, o ma- 
gistralmente, não ot e me antecipar 
Fepellindo 'o desfavor com que são aprecia- 
. dos o comandante b'Gficides, (ão dignos 
a todos os respeitos, e que unicamente teem 


dem ri Tem] xemplo,(á ma- 
di Wit Sera! Páblea LURPEP ERES 

-»»=Gonvehlio, snr. redactor, em que al- 
gum dos passageiros  ultichamette “embarca- 
dos'nd vapor de guerra «Mindello» deixasse 


de ser-pecebido pelos oflicines do referido 
vapôtcomd 'de táae ttlêdid bd À sus ge- 
rarchia; O que, ITA, rém, isso, saben-| , 
do-se FitSdão) Ei AD [ra que to- 


dos estavatiY, commendante evofficiaes, que 
“ unicamente tratavam de providenciarem a fim 
do navio não: perigar;, mer pessoa alguma 
sofirér: por; cause do immenso mar, que nem 
sequer permiltiz que a escada do portaló 
se orriasse, sento necessario que alguns dos 
passbgeiros fossem 'içados ao lais | Creio que 
esta consideração será sufficiente para at- 
tenuar à, falta, se é que a houve, da parte 
dos officines, STO sa 

Em quanto a melter-se o carvão depois 
de embarcados os passageiros, não acho me- 
recedor de; censura [no caso em questão] 
o commandante do vapor » porque, estando 
o lempo-duvidoso e o-mar já bastante agi- 
tado, seria ribrpfleasia gbian o embarque 
da tro) AE ue depois mais difhicil, e alé 
perigoso-séria. Fe 

“Não me persusdo também qui 
grande imprevidencia da parte o 
úbnito do 'vapor nas medidas por elle ado, 
ptadas para se fazer o embarque, porque tendo 
sido recebido a bordo um grande numero do 
mulheres e creanças, não me consta que te- 
nhamos victintes a chorar. 

Snr. redatior, muito mal apreciados são 
entro nós os serviços ainda os mais relo- 
vantes; us mesmas acções heroicas de queal- 
quer natureza de prompto: se olvidam. Em 
quanto, porém, nos officises de marinha, 
porece-ne que o-máu fado os persegue, sen- 
do elles aliás dignos de' melbor'sorte. 

A circumstancia por V.-apontada, dos 
officiaes do vapornão terem rancho, deve 
em parte desculpor algum, szedume que por 
ventura: elles sé) maniféstou,' porque em 
taes casos não é possivel (anão ser diplo- 
tata) haver amabilidade e , aspecto: prazen- 
teiro; ainda assim elles lá vão, resigandos 
até aos Açores, biriam, tambem, Se OS man- 
dassem, até ás plagas africanas, ar despeito 
de, yis promessas, anbelando por serem uteis 
ao seu -paiz quando reclama os-seus servi- 
cos: procedendo élles assim é serdade que 
fazem o seu dever, comtudo este ainda por 
muitos não é seguido, ,. Se o amor da pa- 
trin não fosse a divisa da nobre corporação 
da armada seria bastante para incutir se- 
melhante sentimento a sublime abnegação 
com que, o Serenissimo danhe Infante: D. 
Luiz, ainda mal restabelecido da sua grave 
doença, foi afrontar a intemperie da zona 
africana; oxalá que! bda estrela 70 guie 
é auxilio o Stu vasto! genio, porques então 
talvez não tenhamos dé chorar a perda da 
nossa mais rica colônia e O nosso futuro... 

Tenho, de certo, abusado da subida 
delicadeza de V.; é fiado, portanto, irellá 
quo espero alcançar desculpa de roubar o 
preciosu! tempo a V2, acreditando que sou 

(141 De Vi ee. 
dulonio Germano: Tavares, 
Primeiro tenente da armada, . 
Caminha, 2 de setembro de 1860: 
' 1 Snr. vedactor. + 

U exc.º gnr. Affonso Botelho de Sam-! 
paio é Sousa, deputado ás côrtes por -este 
circulo de Subróza, regressando de Lisboa 
para a sua nalbralidade, à fim de gosar o 
precioso repouso de suus fadigase trabalhos 
parlamentares, começau logo que chegou à 
Regos a saborear os Ícuctos de sua ener- 
gia 6 ilustração, na sustentação dos bons 
principios, pelos quaes deve reger-se º paiz 
vinhateiro do Douro ; porquanto foi alli 
recebido com a maior demonsiração de uma 
verdadeira sado e reconhecimento, por 
havera ati ES Ra na 
camara dos snrs. deputados o projecto de lei 
sobre a libordade- absoluta “do comercio 
dos vinhos, «como, fiel inlerprete'dos senti- 
mentos e opinides dos habitantes d'este paiz ; 
e ao chegar proximo á Magalhãa, nos con= 
fins d'este concelho de Sabroza, foi allives- 
perado por mais de cincoúnta cavalheiros dos 
ppis notaveis do mesmo concelho, com uma 
bonda de musica marcial e muito povo que 
alli se ogglomerou, fazendo subir ao ar muito 
fogo pruficial, topando-so peças anulogas, e 
victoriando enthusiasticamente n'este lugar e 
durante lodo O transito — aquello digno re- 


ae 


a 


au 


ba 
nhos do Douro; e assim acompanhado até 
á sua casa de Passos, foi alli saudodo por 
immenso. povo que se achava reunido, como 
energico propugnador dos seus direitos o for- 
tuna agricola, correspondendo elle com aquel- 
la affabilidade ,e cordura, que o caracterizam. 
R . redactor, os habitantes d'esto paiz 
vinicola não querem utopias, não querem 
liberdade absoluta nq. commercio, de seus 
vinhos * . porque - seria, 0; mesmo,que querer 
a sua propria desgraça e total ruína, não 
pedem o antigo systema de privilegios e ros- 
tricções que vigoravam desde o marquez de 
Pombal; porem querem simh a! liberdade de 
comercio de seus vinhos regrada e adapta- 
da-ás acluaés circumstnncios da lavoura e 
comercio -dys mesmos; querem pára elles 
'o exelusivo da barra dy Douro; porque é 
de razão e jusliça; querem, emfim, conver- 
tido em) lei“ projecto elaborado pelo! óxe.mº 
snr. Affonso Botelho; em- substituição ao da 
comissão respectiva, em que se lnlia ado- 
ptado o princípio da Jiberdado absoluta; e 
para prova-de que são estes os sentimentos 
e opiniões d'este paiz vinhaleiro , ahi estão 
os factos: os snrs. depulados que advoga- 
ram o defendem o principio da” liberdade 
absoluta são recebidos pelos povos do Douro 
com notavel indiferença o significativa frieza; é 
pelo contrario os "que sustentaram uma li- 
berdade restricta'e rásoavel, são enthusiasti-|' 
camente? vilorindos pelos seus conterraneos, 
considerando-os seus protectores o verda- 
deiros álhigos. nr 204 Ed 
Snr. redactor, o abaixo assignado roga 
a Y, o distineto favor de publicar no seu acre- 
ditado "jornal esta franca exposição”, “para 
desenganb d'aquelles, que suppoem no Doura 
sentimentos conformes aos que hasténram ná 
camara electiva' o pendão da liberdade hbso- 
futa do comercio dos vinhos, pelo que lhe 
ficará sumuniamente obrigado ny ad 
Et E 3 
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surgentes da Calabria e outros pontos, mar- 
chavam sobre Napoles; Nesta capital julga- 
va-se immineiite .a revolução. 

“O conflicto diplomatico entre o embai- 
xador sardo e 'M. de Morlino, por motivo 
da- desordem. entre--soldados  napolitanos e 
bersaglieri piemontezes, tomou um caracter 
nrúito violento “e parece que fôra a causa 
da queda do ministerio. 

Entre os soldados e «a guáfda nacional: 
havia rixas frequentes, e assim augmentava 
a anarchialque reina na capital. 

“50 reiiluctava ' entre - os conselhos dos 
que! o sevnselhavam a sabire dos quo eram 
de “parecer contrário! ss o à 
“0 governo 'piemontez adopta medidas 
para impedir qualquer lentaliva mazzinista. 
“-oMazzim publicou alma cartarem que re- 
vela o desageordo que-Sevdá entre ac sus 
politica e a -de-Garibaldi, que se! collocou, 
como campeão do unidade de Kalia, no ter- 
reno das, instiluições conslitucionses e da 
mais absoluta dedicação ao rei Victor Manoel. 

As-noticias de Londres dizem que as ne-| | 
gociações entaboladas entre 'a, França e In- 
glaterra” sobre as bases da carta da Napo- 
leão HI ao conde de Persigny, com o fim 
dá 'estabelecor um accordo entre os dous go- 
verno sobre as grandes questões que actual- 
mente agitamia Ruropa, não torminaram ainda. 

O correspondente da « Independencia 
belga» diz que-as propostas inglezas não fo- 
ram: heceitas om Pariz erque “d'uma iparte é 
d'outea as relações conservavam um caracter 
incontestavel de-frieza e reserva. 

O banquete! dado pelo “imperador Ale- 
xandre em S. Petersburgo, no anniversario 
natalício de Francisco José,eo»brinde que o 
czar propôz a seu — caro irmão, o imperador 
da Austria,--foram olhados pelos jornaes fran- 
cezes como pura formalidade. Eds 

Não o julgam assim os jornaes alle- 
mães. Fállam da cómncidencia do banquete 
de 'S. Petersburgo com às conferencias pro- 
tongadas de M. de Rechberg.. ministro dos, 
negocios estrangeiros da Austria, com Me. 
Balabine, embaixador da Russia em Vienna, 
depois do-regresso de 'Foeplitz, e acreditam 
n'voa proximo, encontro do principe regente 
da, Prussia, do imperador Francisco José e 
do, imperador Alexandre om Varsovia. 
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ler-se entre o que se chamava outrora as tres 
|potenoias do norte. - 

“Não faltará queas pretenda achar relação 
entre estas noticias e as palavras do dis-| 
curso do imperador. dos francezes em Lyon, 
quando falla, com um «certo azedume, das 
—. desconfianças exciladas fóra das fronteiras 
— e que qualifica de injustas. Did ts 

Segundo uma correspondencia de Berlin, 
o góverno austriaco enviou aos seus repre- 
sentontes nas côrtes estrangeiras um despa: 
cho circular, cheio de recriminações contra 
» Sardenha, dizendo que o governo sardo fo- 
menta desordens em Veneza e chama a Tu- 
rin-os chefes da mevolução' para os encarre- 
gar da alliciação das tropas que guarnecem 
v quadrilatero. 1 

Por sua parte, o governo sardo queixa- 
se tambem de quea Austria tem agentes no 
Milanez para exeilar os povos contra o go- 
verno do rei Victor Manoel. 

Não será para estranhar que d'esta troca 
de múluas recriminações surja algum con- 
Hlicto que aggrave a já lão complicada e com- 
promettida questão italiana ,, dando-lhe as 
proporções que a Europa tonto receja. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


GENOVA—NAPÓLES 28. — Julga-se im- 
minante um, pronunciamento militar. O con- 
de de Siracusa aconselha a sahida do rei. 

NAPOLES 29. — As tropas napolitanas 
que combateram 'em Piali viram-se cercadas, 
nas não se renderam. Offereceram-lhes tre- 


vin! 


guas e o general que as commandava qon- 


missão do co! 
sim : ) 


silo da expedição 


Souza, 1 


& Irmão, 
des, 3 caixões com palitos. 
R do brigue S. Manoel 1.º, Lopes & Men- 
es, 3 « 
PARA — Na barca Amazona, 
80 conastras com alhos e L caixão com palitos ; 
J. à, Pº Brago, 2 caixões com chapeus de lã; 
Pinto & Rocha, 100 coixões com velias de cebo, 
90 barris com pregos, 56 ancorotes do ferro e 95 
vol, com ferragens; E. J. Pereira, 1 caixa: com 

1 barcil com repolhos e 4 cnixa 


Breã, 1 tuixão com dote; 


Heid, 5 saccas com lã; . 
dig; Mo) B. Ribeiro, 20 caixas com maçãs; 
mig: 


rolhas, B, 
e JU ditos com maças. * 


lto 


terias. 


FLORENÇA 29. = Parece que as tropas 
reses da Calabria foram derrotadas, e os] 
insurgentes marcham contra Napoles, julgan- 
do-se “que se umirão mn Garibaldi 

ggio foram grandes 
ias partes. | 
imprensa pui 
texto da proposta da minoria da grande com- 
nselhó do Imperio. Esta'diz as- 


No combate de 


ia d'amb 


NA +29: À 


'O COMMERCIO DO PORTO, 


o general cm chefo N'esto Lompo O 
onthusiasmo das tropas esfriou O retiraram» 
se em desordem, deixando, abandonadas as 


bhiea “o 


« Que S. M. julga por iniciativa pro- 


pria instituições que representam todos os 
interesses communaes das Dictas provinciaes 
no conselho do imperio, esque deixa desen- 
volver-se o livro direito de-representação-em 
todos. os ipuizes da corda; que se conser- 
vo a unidade do imperio, da legislação-e da 
iniciativa do governo, e finalmente que a fo- 
zenda do estado tenha uma intervenção: po- 
sitiva e independentes »' 


LONDRES 29: No. discurso, do iencer- 


ramento do parlamento por.-delogação, a 
rainha declarou quo as suas relações com! 
os outros estudos são salisfactorias, e que 
julga 'não existo perigo de que se interrom- 
pa a paz-dá Europa. Sem dissimular asgra- 
vidade dos acontecimentos ' da Italia, julga 
que'se as outras potencias não intervierem, 
a tranquillidade dos outros est 
perturbada. 1100 tio o 
“o, À respeito da Saboya recorda que a in- 
dependencia o nentralidado da Suissa for- 
mam parte do, direito europea. 
manifestou o seu sentimento e a sua indi- 
guação pelos acontecimentos, 
recordou a aliança. franco-ingleza a. propo- 
6 para a China, Do resto 
do discurso v mais importante é um elogio aos 
voluntarios inglezes. , id 


ados não será 


A crainha 


. do Oriente, e 


PARIZ 29, — Do Turin dizem que o 


cte de dirigir-se 


conde Cavour adopta medidas para impedir 
qualquer tentativa de Mazzini, no caso que 
ara Roma. 


-Os imperadores continuam a' sua Vias 


gem, tendo sido retebidos 'com enlhusiasmo 
em Aix e outros pontos, como nes outras 
partes. e 
Os, conselhos geraes de 
suas Larefas em todo o imperio. 


tam. principio ás 


O «maire» de Saint Aubdin (Gironda) 


foi demittido por fechar o escriptorio, an- 
tes «da hora marcada pelo regulamento, para 
impedir que os adversarios volassem..- 


LONDRES 31.0 «Tymes» aconselha o 


governo inglez para que continue com os 
armamentos. 
NAPOLES 34.— O ministerio demitliu- 
se. Eslá-se organisando oul 
contram-se difficuldades. 


ro, porém en- 


Ignora-se onde está Goribaldi, 


A insurreição continúa. 


Não é certo, que os generaes, aconses 


Hontem, á 
APlÊS o 


PARTE 


Ibassem o rei para se retirar. 
voute o rei conti 
COMMERCIAL. 
do miga Gini" ai 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 3 d 


selembro .. . 
Idem em 4, 


Nuaxa,, 


! tomolnr 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
serENBRO, 47 


RIO/DE JANEINO.<N Linda Be Beiriz, 
ARA ACRE nes 


Na galera Castry 


Nag toy 2,1 As 
caixões com vinho. a 
“IDEM. Ná galera Olinda, E. 4. dOliveira, 400 
restens “de icebolas;/M. 4. Goncalves Machado, 2 
caixões com sementes;J. D. Xavier de Mello, 6/000 
resleas de cebolas; J, Oliveira Souza Guimarães, 
20 caixões com pomada e 4 ditos com fechada- 


Archer & 


BAHIA. — Na barca S. João, A. D. Oliveira 


: PERNAMBUCO, — No brigu 


00 Saccos com 


caixões com palitos 


peus, 


bacalhau. 


Gama, -2 caixões com palítes. 
e ERA 
arello; Lopes & Men- 


niga, Soarês 


3. D. Simões, 


co 


LIVERPOOL. — No vapor Franckfort, J. Bento 


M.-Feuerheerd Junior & 
P. de Magalhães, 


AS. 


Pereira Soares, 


A «Gazela de Colonia» não duvida das lugares a eetias a cabos dO) iba 
bôas relações que estão à ponto de estabe-|maçãs; J.-R. Leão, 4 caixões com vinho; George 


Cassels, 12. ditas com 


F. Cha- 


3 


Filho & Silvo, 107 saccas com lá; F. Lopes 
Cathprno, (50 caixas (coin cebolas e 95 dilas com 
maçãs; M. P. Duarte, 14 ditas com ditas e 81 ditas 
com cebolas; A. G. «Navarro, 


140 caixões com 


» 112 caixas scom cebolas 


LEITH.— Na escuna Belsy, OMey & Cramp, 


ho. 


5 vol. com 2 pipas, 5 almudes e 3 canados de 


+ ADEM,—Na escuna Clarence, Barão de Forrester, 
100 canastras com cebolas e 1 caixão com doce. 


NEW-CASTLE. — No escuna Clarence, S. A. 


aartins, 40 caixas com cebolas. 
NEW-YORK.—No hiate Pretendido, J. A. Pe-! 
reira Diegues, 2 caixões com floride sabuguviro. 
DUBLIN, — Na escuna Mar 
Cramp, 3 pipas de vinho. 


y Sweet, OMey & 


TERRA NOVA.—No brigué Dart, o capitão, 13 


COMPLETA DESCARGA, 
4 


SETENBRO, 
AVEIRO. —Iiate jNova Ui 


IDEM. —Hiole Novo Atrevido, mestre-Marqu 
Rasca Victoria, mestre, Silra. 
Tasca Plor do Porto, mestre Barros. 
Hiate Lealdade, mestre: Guelho. 
Cahique Nugre, mestre Angelica. 


TERMOS DE 
SETÊNBRO 


Manson, 


nIzre Wijoepnsid 


milheiros de sal e 2 pipas*com vinho. 


[» 


o, mestre Rocha 


EN 


1º FIGUEIRA. —Hiate Valente 2.º, 184 ton., mestre 


orda. a j 
LEITH E HULL.—Escuna Belsey, 121, ton., 
ca É 
» pIGUEIRA Liliáto Dois Amigos 1.º, 73 ton., 
mestto Netlo. / 


- | vendido a 440,18. 


+ sacons, com lã; 


“lapathia, 


GENENOS DESPACIADOS PARA CONSUMO. | 
, £. SETEMBRO, À. 

Asgucar—6 caixas, 10 feixos, 1 barrica e 224 
saecos, - E no 
Café—46 saccos e-3 barricas. 
“Arroz—30 saccos e 1 barrica, 
Gomma-—80 paneiros. 3 
Farinha de paul barrica e 1 saéco. 

Re e! 


MOVIMENTO “DOS VINHOS! E AGUAS-ANDENTES. 
SETEMBRO, À. 


“"-Manifestado para deposito. 


ass Po SAD: 
! Vinho..... PEA Sd UE ii 

Despachado para consume : 

” No Porte. 

4 Pesa Sr FE AS O: 
*Nihho maduto 5 - 3 4 
Dito verde.... Er 213 6 

| Despachado para exportação. 
nes (Pol ig CL 
Ninho. . ce. 207 


28 
"ua 


Aguardentes. 


E ———— ta 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO” 


De 27 de agosto a 1'de setembro. 


No periodo d'esta revista o nosso mercado não 

leve alteração alguma do que dissemos na anterior, 

isto é, pouca animação, e as transacções pela maior 

parte reduzidas ao consumo. 

* 0 mercado de fundos tambem se conservou 

regular em suas Lransacções. 

Edita cotaçõ 

Acções do Banto de Portugal. . 

acções do Banco Commercial 
do Porto .......... ne 

'Aoções do Banco Mercantil... , 


5508000 a 5538000 


2586000 a 2808000 
2508000 a 2518000, 


semestre 
E ANE RE LRA 
= AGIR AT É 
85 a B6 
Papel-moeda,.. . 23 a? 


Cambios. 


1 


Londres. 
Pariz.. 
Atosterdam 


enova.. | 
Hamburgo 3 mja 48 
» | Madrid a Bdjr 930 
Portos. 8d. par 
Os metaes não teem alteração alguma. 
Importação. 


ASSUCAR.—Os possuidores conserram-se (r- 
mes, e por isso as vendas são insignificantes e 
limitadas ao consumo. 

ALGODÃO.—O do Brazil continúa a ser pouco 
protarado, e as vendas foram em muito pequena 
escalla. O Angola está em apalhia, e O preço 
de 130 rs. que cotamos para este genero é me- 
ramente nominal. ) 

CAFE. — O que ultimamente veio do Brazil 
ainda está em quarentena, e do que havia, poucas 
ou nenhumas vendas se eflectuaram. Do de S. 
Thomé não ha transacções, porque todos os compra-. 
dores estão mais ou menos suppridus com o que 
trouxe 0 zapur,D. Pedro, e pareee estarem resolvi- 
dos a não comprar, emquanto não eslivórem na 
ultima extremidade: y| 

No de Angola lem-se frito algumas Lransac- 
ções de maior importancia. 1 

Us preços para 9 de S. Thomé foram do 44800 
a 5gOUO rs,, e pata o de Angola de 48200 a 48600 rs. 
| “cena —tste genero fica em apalbia, tendo-se 
concluido todas as ordens que havia para reexportar. 

CACAU. —No do Pará pouco se fez, porque 
os possuidores leem pretenções muito exaggeradas. 

O que veio de 5. Thomé: vendeu-se todo, e 

pelas infvomações que obtivemos; os preçus foram 
entre 3500 ,a 38600 1s., o que; todaria não allir- 
mamos. - 
CUURUS. — Venderam-se para reexportar os 
seccos do Rio ao preço de 117 97 rs., e para 
o consumo us : chados de Angola: eonalgados 
das ilhas, aquelles do pr a 15. 6 
estes de 190º» aa PERLA 

GONMA COPAL,—Continúa a sabida d'este ge- 
mera lunto em vendas realisadas, como em em- 
barques de conta propria, sendo alguns de partida 
que estavam' na alfandega ha mais de quatro an- 
nos, mas estas transacções lem sido a preços lão 
varios, que não se póde fixer cotação a este ge- 
nero. ) 

GOMMA DO BRAZIL.—Continúa a Teducção no 
deposito. K 3 HO 

Us. preços conserrâm-se com muita firmeza, 

MELAÇU.—Não ha. e 

MARFIM, —Poucas trahsacções 

SALSA PARRILHA. —Não constam «vendas. 

URZELLA.—A de Cabo-Verde e Moçâmbique, 
tem tido sahida regular, vendendo-se aquela de 
AB$400 a, 128500 as, 7 sum 

Ê de Angola e Benguella contivta no mesmo 
estado que designátnos a este genero na nossa 
ultima revista. é Near E 


Exportação. 4 
AZEITE. —Continúa sem alteração. Os preços 
conserram-se 30s de nossa anterior cotação. 
CEIEAÉS.—Trigos.—Os que tem chegado en- 
contram tompradores aos preços que cotamos, a 
existencia mão lem augmentado. 
Embarcaram no Magriço cerca, de 260 moios 
para Glocester das qualidades do estrangeiro tijo. 
“chegou o primeira corga de trigo da Ilha Ter- 
ceira. Ei: 
| Ainda não 'se abriu preço ao trigo de Gda 


CEVADAS.—As que tem concorrido do Algar- 

ve tem-se vendido a 270 e 275 15, e asada Fi- 

gueira a 200 rã CML 
MILHOS.—Pouca procura, e 95 preços sem ani- 


ão. 

“lUNTEIOS.—Os do Norte tem-se rendido a 360 
rs., mas parece quê este preço' sê não susten- 
rará. ; 

Eis-aqui as cotaçõe 


mai 


Trigo ro do rein + 6108 670 
»— molle po 620 a 670 
»=> Hijo estrangeir 540 a 640 
» mole » 580 a 650 
» dos ilhas 550 a 590 


280 a 300 
320 a 340 
240 a 280 
330 a 870 
290 a 320 
+ 320 
e é o mercado 
é regular, ainda que ha poucos navios questenham 
vindo receber sal. , 

Us preços regulam em Lisboa a 18600 rs.. e 
em Setubal a 18460 rs. posto á borda do navio. 

VINHO. —Sem alteração, isto é, o mercadv em 


“je fructa. 


8 


CACO e a E do e RS 
dade é Primavera, rasca Pieloria 6 q cohiqua 
Nugro. 


A's 10 horas e 15 minutos do hoje navegou 
do sul pura o norte um vapor. 


—— mam 


PORTO, 4 DE SETEMBRO. 
- ENTRADAS. 

S. MIGUEL, 8 dias.— Hiate Beijinho, mestre 
Cardoso, barro. 

VIANNA, 2 dias. —Hiate Bom Jesus, dos Nave- 
gantes, mestre Vianna. cebola e centeio. 

* LISBOA, 1 dia —Vapor Lisboa. 

NEW-CASTLE, 38 dias. — Galeota hol. Goede 
Bedoeling, cap. Newels, carvão, á Companhia do Gaz. 

SARIDAS. 

S. MARTINHO.—Bateira Nova Oliveira, mestre 
Pinbeiro, encommendos. Ç 
| SETUBAL. —Hiate Luz do Dia, mestre Faria, 
astró. 

LONDRES.— Escuna Deolinda, cop. Cruz, vinho 


“LIVERPOOL. —Vopor ing. Prankfort, cap Bonf- 
fellow, gado, vinho e fructa. a 
- — Sabiram mais dous pequenos cahiques. 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido 4 Associação Commereial,) 
LISBOA, 4 DE SETEMBRO. 
á ENTRADAS. 
PORTO, 13 horas. —Vapor Lusitania” 
NEW-CASTLE, 42 dias, —Patacho belga Indos: - 


lrie. 
SAHIDAS. 


VIGO E NANTES.—Va; 
| NARSELHA —Galeota 


* 


por pag; fr. Brelogne, 
ol. Alberdina, 


ANNÚNCIOS. 


nº largo" da Cordoaria n.º 419 a 121,se 
vende aguardente para copo, de 2-graos, 
vinagre fino: para conservas, por pipa almu- 
de é quartilho, vinho engarrafado de Setu- 
bal e de outras qualidades muito superiores. 
a E 11969] 

QUEM tiver bombas que precise de man- 

gueiras de couro pegadas tal equal'co- 
mo as que vem de França a 28400 réis, o 
metro, dirija-se a Villa Nova, rua dos Ma- 
rinheiros. 28, aonde se incumbem. de as 


mandar vir. (1975) 
GRANDE 
leilão para liquidar. 


Na Rua do Passeio da Cordoaria n.º 40 q 
“48, e defronte n.º 9e 11 e 17 e 19. 


M os dias 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 

seguintes, pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá Jeilão de toda a mobilia existente nos 
estabelecimentos com os numeros acima  re- 
feridos, que foram do snr. Fabião Fernan- 
des e hoje de Antonio Vieira de Andrade, 
cuja mobilia consta de grande quantidade de 
cadeiras de mogne, oleo e pau preto de, 
diferentes feitios e gôstos, grande quanti- 
dade de commodes e meias commodas de 
pau oleo e vinhalico, grande quantidade de 
mezas de jantar de 2 abas, grande quan- 
tidade de camas para casados e de umasó 
pessoa, de pau preto e oleo, berços para 
ereanças, de diferentes gôstos e feitios, gran- 
de quantidade de lavatórios e toucadores, 
ricas camas de mogne à franceza, ricos me- 
zas de jantar elasticas e macissas de pau 
mogne, commodas de mogne com pedras de 
mosaico, imezus antigas de pau preto, estan- 
tes antigas do mesmo pau para livros, conso- 
les de pau mogne, trewós, espelhos, sophás 
e cadeiras de mogne estofadas sobre molas, 
jardineiras de mogne com pedra de mosai- 
co, bancas, escrivaninhas, secretárias, mo- 
chos, guarda-vestidos, guarda-roupas, guarda- 
louças, aparadores, sancluarios, redamas 
com ricas imagens, louças, christaes, li- 
vros, caixilhos, pinturas, madeiras, ferra- 
mentas de ollicina de marceneiro e muitos 
outros objectos que existem nos mesmos 
estabelecimentos e serão vendidos em leilão 
nos dias acima referidos pelo maior preço 
que-os snrs. concorrentes oferecerem, e é 
feito por intervenção de Manoel José Fer- 
reira Pinheiro. 

N. B. Não ha listas em razão da gran- 
de quantidade de mobilia. O leilão princi- 
pisrá ás 10 horas e continuará até anou- 
tecer (1977 


Qui pertender alugar uma sala decente, 
con ' um bom quarto de dormir, agua e 
mais arranjos: falle na praça da Cordoaria 
n.984. ! [19781 


CAIXEIRO 


Qui precisar d'um caixeiro de idade de 
18 annos tom as habilitações-necessarias 
pará qualquer escriptorio commercial, falle 
na rua das Flores n.º 278, que se lhe da- 
rão as informações necessarias. (1979) 


Declaração 


paro queo documento que annunciei 
em dous periodicos d'estatidade, appa- 
recido na minha drogaria largo de S. Do- 
ntngos n.º 77 a 79 é um val de cobre, 
da 98600 réis; findos os 30 dias da data 
desta, não apparecendo quem dê signais 
certos será entregue a Manvel d'Almeida, 
corretor que supposto não satisfaz no dito 
requesito insta dizendo que é seu. 
Manoel Jorge Pereira. 


PARTE MARITIMA. 


“PORTO, 5 DE SETEMBRO. 

As 11£ MEIA NORÁS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lince. 
Uma escuna. | 


Doas hiates. 
O vento é L. (brando) e o mar bom. 


f 


Josys do Monte, Nova União, Novo Atrevido, Loal- 


pelo; (Extracto, do 4. do e) Ji Porto 5 de setembro de 1860. (1980) 
h pºNINcOos José Ribeiro da Silva, nego- 


ciante desta cidade, faz publico, para os 
efteitos convenientes, que o biate «Ventu- 
roso» lhe é responsavel por uma porção de 
figo, que o capitão dv mesmo deixou de 
entregar ao annuneiante na ultima viagem 
que fizera do Villa Nova de Portimão para 
esta cidade, pelo que corre no Tribunal do 
Commercio d'esta mesma cidade a compe- 
tente acção. 

Domingos José Ribeiro da Silva. 


“Até esta hora sahiram; hiates Duarte 1.º, Bom : 


Porlo à de setembro de 1860. 
(1984) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Festividade. 


Nº dia 8 do corrente setembro se ha-de 

festejar, com grande pompa, Nossa Se- 
nhora de Campanhã ; na sun igreja da mes- 
ma freguezia baverá missa cantada na pre- 
sença do Santissimo expestu, Qredor o il me 
sor. abbade do Jubim, musica do snr, Ca- 


nedo. (1965) 
Galera, portugueza:;,, 
— Amizade o 


o ota E í 
o abaixo. assignados. passageiros: da 1.2 
RJ) camara da galera portugueza «Amizade», 
nasua ultima viagem do Porto para esta 
côrte, penhorados pelo bom tractamento'e de- 
licadas maneiras comqne foram tractados, quer 
pelo ,ill,"º snr. Luiz Antonio: Peixoto. Reis, 
digno commandante da dita galera, queridos 
surs. piloto.e dispenseiro': veem por este meio 
agradecer aos mencionados snt's. e protestar- 
lhes sua eterna gratidão. 3 

Antonio José Salgado, Bento Leite Pei- 
xoto, Manoel Marques; .Jacintho Rodrigues 
dos Santos, José Antonio da Silva Bravo, 
Julio Augusto Leite da Silva, Anastacio 
Baptista Coelho de Carvalho, Eduardo Vieira 
de Almeida, Antonio da: Cunha, José Rodri- 
gues dos Santos Costa, Antonio: Rodrigues 
dos' Santos, Serafim - Francisco Rodrigues, 
Francisco Joaquim Ferreira Vil!as-bôas, Gui- 
lherme de Azevedo, Joaquim Martins Fer- 
reira, João, José Martins Ferreira, Amaro 
dos Santos Rocha, Eduardo Teixeira Alvão, 
Antonio Domingos-Gomes, Victorino" da Ro- 
cha, Domingos de Moura e Castro, José da 
Rocha Moreira. 

Rio de Janeiro 17 de junho de 1860. 
« [4968] 


M'a rua do Bomjardim n.º 181 necessi- 
ta-se fallar ao snr, Custodio Moreira Bar- 
boza, sobre um negocio do: sou: interesse. 
ne (1970)' 


MA senhora decente e coin bôa abonação 
deseja ser governanta de casa de um 
homem só, viuvo, ou com familia. A quem 
convier dirija-se ao largo de S. Pedro de 
Miragaya n.º 6. [1971] 


Vento! herança da fallecida D. Joa- 
quina de Azevedo Brandão, subrinha do 
fallecido abbade de Villa Nova de Famali- 
cão, que consta de; casas: e quintaes, de, 
pomares murados, 'ete., sitos na referida 
villa: quem a pertender comprar falo, com 
Antonio José ide: Araújo Machado, na rua 
Direita, da mesma villa. [1972] 


NTONIO Peixoto Pinto Coelho Pereirada 
Silya previne todosos, foreiros, caseiros 
, Srendeiros dos seus bens do Douro'e Lamego, 


saveis por tudo quanso ello fizer. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva, 
Porto 3, do setembro de 1860. 
(1973) 
m 2 n 
VENDE-SE 
Propriedade de casas que faz fren- 
À te para o largo da Batalha n.º 
114, 115 e 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.º 163 a 177, ondo está o 
hotel «Estrella “do Norte». Tem commodos 
para grade numero de hospedes, lojas e 
bôas cavalláriças nas trazeiras, em separado 
da casa ; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor: 
tracta-se na ruade S. Bento da Victoria n.º 
46, 2.º "andar [19741 


ma rua de Bellomonte n.º 27 e 29, alu- 
ga-se o escriptorio e a sala do 1.º an- 
dar: quem pertender, falle no largo dos 
Loyos n.º 80. (1961) 


Leilão. 

O dia 7 do corrente, pelas 11. horas 
da manhã, na rua do Meio n.º 100: 
102, ao fim da rua Fernandes Thomaz, 
volta a leilão uma carruagem nova de portas 
com almofada « para cocheiro, montada em 
boas molas, uma dita" ingleza antiga, um 
carroção para 10 pessoas, uma carruagem 
americana para 4 pessoas e uma porção de 
madeira em couçoeiras, e todos estes obje- 
ctos serão definitivamente entregues, pelo 

maior, preço que por elles seja, offerecido. 
É feito por intervenção de M. J. F. 
Pinheiro. [1966] 


Atlenção 


EMENTE de pinho de Flandres'nova, the- 
gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João nº441, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


SABÃO INGLEZ 


E rua do Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez ieséludo de superior qua- 


 ATTENÇÃO 


0 Deposito de sabão e slearina da fabrica 
d'Alcantara, em Lisboa, do exc,"º vyiscon- 
de da Junqueira acha-se estabelecido no 
Porto, rua de S. João n.º 111, onde se vende 
por junto, 11938] 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognas ] 
Hock Rum | 
Chablis Gin 
Claret Whiskey. 

Port Hollands H 
Ss |Sherry = 
:| Châmpagne Soda Water 


LICA, TIJOLOS. 


LISBOA — Escriplorio da, agencia — rua 
PORTO —.C. Roiz Batalha — Bellomonte 
e se darão as explicações que se «desejarem 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, GAL HYDRAU- 


REFRACTARIOS 


MINA NACIONAL D'AZÊCHE 


do Outeiro n.º 7,:2.º andar. 
n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 


Sociedade Agricola do 
Porto 


ÃO convidados todos os mestres carpin- 
teiros: que costumam tomar obras por 
empreitada, e que se queiram encarregar 
da construcção do tapamento, barracas e 
mais obras para a exposição agricola, a 
comparecerem no campo da Torre da Marca, 
no dia segunda feira 10 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, onde a commissão -á 
vista de terreno e do plano travtará do ajuste. 
Porto 2 de setembro de 1860. 

O presidente da commissão de exposição, 

i Alvaro Ferreira Girão. 


Mo FERIN 


'ENDO de deixar a casa que occupam no 

largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas c modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em gerula odas as 
pessoas que queiram. aproveitar “a: ocasião 
de comprar barato, de se dirigirem no seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
nada deverem a'esta praça, convidam a'qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentar sua, conta no prazo de oito dias. 

(1894) 
NA 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos' de' patente de 1.º 

e 2.º qualidade; ' [14601 
Na rua .das"tongostas 

n.º 1 a 3'se vendem vi- 
nhos estrangeiros engarra- 


fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per-| 
kins & €.º, Guinepes & C.º e eerveja bran-! 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 


“RATIO 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vos. (1832) 
ALUGA-SE ou vende-se uma bem 
construida e bem situada casa, 

com commodos para numerosa fa- 
milia, na rua do Almada n.º 341 e 
343; tracta-se do seu preço na rua da Boa 
Hora n:º-33 4, ou na Praça de 'D. Pedro 
n.9 142, - (1888) 


A rua da Picaria n.º 85, aluga-se um 
bom escriptorio proprio para cartorio de 
algum snr. advogado ou escrivão: a quem 
convier falle na mesma casa. (1950) 


ARA uma casa n'esta cidade e de pônca 

familia precisa-se uina senhora de bôa 
moral para lomar à seu cuidado a educação 
ide duas meninas, e que saiba talhar e coser 
obrade custura para as mesmas, e suben- 
do prendas que lhes possa ensinar tanto mi-| 
lhor: a quem convier dirija-se ao Escripto- 
rio d'esta jornal todos, os dias, não sancli-, 


ficados, das 4 as 5 horas da tarde. (1951) | 


ATTENÇÃO 


Wº deposito da fabrica mechanica do Bea- 

“to Antonio, de Lisboa, sito n'esta ci- 
dade, na rua de S. João n.º 34, vendem- 
se farinhas de 


Trigo superior 1.º qualidade A a 18520 | = 
5 Ba 1$42010 | 
Ca 1$220) 5 


e bolacha fina para chá e embarque, por pre- 
ços commodos. (1952) 


Banco Mercantil Portuense! 


Gerência faz publico, que tendo sido 
approvado em assemblea geraldo 1.º do 
corrente-o dividendo proposto de 2:€ meio 
p. c., ou 58000 rs. por acção, do 1.º se- 
mestre do antv economico de 24 dé feve-| 
reiro, de 1860 a 1861, principiará a pagar 
o mesmo devidendo no dia 5 do corrente, e 
seguidamênte por espaço d'este mez, em lo- 
das -as segundas, - quartas “e' sextas feiras 
de cada samana, desde as 1() horas até ao) 
meio dia, e em todos os dias uteis depois 
de findo o mez. | 
Porto emo 1.º de setembro de 1860. 
Pelo Banco Mercantil Portuense | 
Os gerentes, 

João (Gomes de Oliveira e Silva. 

Carlos Francisco Monteiro. 


(1946) 


A LUGA-SE uma casa na rua da Fonte Tau- 
4 rinan,º 20 e 22 muito decente, com 
bons cominodos para uma familia numerosa, 
Tracta-se na mesmo. [1909] 


NA rua do "Principe n.º 44 a 68 ha um) 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se: fazerem guatrá casas: fala-se, 
na rua de Cédofeita n.º 60, [19267 | 


Ea TE 


Duna ' k (1936) 
ae UEM quizer comprar -a 

é Igrande quinta o denomi- 
nada do Paço, 'com casas de habitação: po- 
mares; terras de cultarae de matto,'e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
desde milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o-snr. Joaquim José de Souza eSilva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. ) (657) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 

cos modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 
' (741) 


Lousas para telhados 


Ná tua do S. Francisco n.º 35 recebem- 
!* se ordens e pode-so vêr amostras de diffe- 
rentes feítios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, sho de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornâm-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


A 28100 RÉIS 4 ARROBA. 


escriptorio do expediente deste jor- 
nal diz-se quem a vende. 


nº 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas, silas na lravessa de S. Ni- 
culau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, ontro andar mais relirado e 


por cima um mirante que descobre tudo : 
quem a pertender fallo na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (127) 


NGELICA Julia dos Santos, rua do Pinhei- 
ro n.º 5, inculca criados, criadas: e 
amas de leite. [1915] 


2 A tua de S. Francisco 

n.º35 continuam a ven- 
der-=se pisnos do accredila- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que lão bom aco- 


Ee 


'lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1036) 


RJ ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 
parte, Igualmente se vendem uns bons fóros 
no “contelho de Felgueiras e Vieira, Quem 
os pretender dirija-se ao exc.”º sur. Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 

(4770) 


HOSPEDAGEM 


A rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
uma sala decentemente mobilada e com 
todos as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engomar, 
e prestar todo O serviço de que necessite. 
[1618] 


Rua das Congostas n.º 70. 


AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, , 


A amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e télhados e varios objectos, 

ese recebam ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
(1232) 


Quem pretender com- 


réis. 


prar 1:2008000 rs. em ins-|” 


cripções de juro de 3 p.c., 
falle em Cima do, Muro n.º 
104. 


NDEM-SE ou alugam-se' juntos 
] ou separadamente se assim con- 

vier, seis cumes d'armazens de diffe- 
rentes lotações todos unidos e perfeitamente 
reparados sitos na travessa do Choupélio, em 
Villa Nova de Gaya : para o seu ajuste tracta- 
so no Porto,rua de Santo Oridio n.º 108. 


JRLUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias etc., ele. : 
falla-se na rua do Santo Antonio do Pene 


É 
5 boa propriedade com casa nobre, 
e commodos para caseiros, cam- 
pos'layradios com agua dé lima e rega, e 
terrenos de matto é pinheiros. Para se''ver 
falla-sé com o illMº snr. João Anacleto Gra- 
macho, ha“mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (7270 


AR UUGA-SE a bôa casa com grande pomar, 
arvores de fructa, ramadas, e agua de 
bica, pertencente á quinta; de Paço de Rei, 
sita na freguezia de S. Christovão de Mafa- 
mude. Quem a pretender dirija-se á praça 
de Carlos: Alberto n.º 132, Porto. (1847) 


Deposito de machinas agri- 


colas e industriaes. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 


ECENTEMENTE chegadas como amostras : 
CORTA-PALHAS, novos modêlos. 
CORTA-ERVAS idem. | 
MOINHO. para café. 
DITO para grão de milho ou, cevada. 
DITO para tinta a oleo. 

DITO para carôlo de milho. 
CHAVES de parafusos de ferro e de 


PARAFUSOS de força Jack serews. 
TEZQURAS de podar. 
ANNEIS para prender touros. ; 
BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para - póços 
de qualquer altura. y 
RELOGIOS de cima de meza e de pa- 
rede, de metal .e caixa de mogne, por 48500 
garantindo-se o bom regulamento. 
BALANÇAS romanas e decimaes para 
todo o pezo até 3 mil arrateis. 
MACHINAS de correr com rapidez, por 
preços muito commodos. 
CHÁ HYSSON e chá preto da melhor 
qualidade e barato, aos 5 arrrateis. 
Compra-se quaesquer qualidades de joias 


-|com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 


aldas, ete., etc. (1927) 


LONAS. 


gueLIX Pereira Barboza Braga, rua das 
& flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. [825] 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = conmandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 5.º feira 6 do 
corrente, às 6 horas 
- - da larde. o. 
No eseriplorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4º andar. (*-*) 


Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para sahir oito 
dias depois da sua che- 
E gada: 

Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


“Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
-naugh sahirá no dia 
En 15 de setembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1901) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir alé o dia 
20 de setembro. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
; (1902) 


[1805] 

SR ENDE-SE uma grande pro- 
VW pricilnie com niital na 
rua do Bowjardim 0.º” 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que « pensão an- 
nualide 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


VENDEM-SE 


Ma rua de S, Bento da Victoria n.º 21, 


inscripções de assentamento com o juro| vá 
8 poe. x i “ 


O agente aqui, se prómplifica a en- 
tregal-as “10 comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 
exgija, (1816) 


Para o Pará. 

A sabir com muita brevidade à 

barca = LINDA, =de 1.º classe, 

capitão Sabbas, com excellen- 

tes commodos para passageiros ; 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 350. (1976) 

Em Amsterdam. 

Está á carga para o Porto a-ga- 
leota=NYVERHEID = que sa- 
hirá no dia 15 de setem- 
bro. (1962) 

Para Pernambuco. 

A O brigue = ESPERANÇA == 
tem de sabir no dia 15 do 
corrente: ainda recebe algu- 
ma carga miuda e passagei- 
ros; tracta-se com Soares & 

Irmão, na ra das Almada n.º 146, 
a (1604) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = capilão Manoel 
“José de Santa Anna; para carga 
e passageiros lracta-se com José Joaquin 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. 
. [1716] 


“|Novados Inglezes n.º 45. 


“Para Londres. 
A escuna ingleza = MARY OGLE, 


3 == de 111 tonelladas, elassifica- 
E do no Lliyds AT. 

a (1899 
“ara Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
A sabir com muita brevidade a 
“escuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
(1831) 


db 


mare,, mi 


Para N 
Para Sunderland Ne 
“Castle e Leith. 


gb Sahirá com - toda'a brevidade a 


escuna ingleza =CLARENCE,= 
41 mo Lloyds,' 56 toneladas, ca- 
pitão George R. Cox. , 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
“ [1497] 
Para Bristol e Gloster 


y : A escuna ingleza =ALARM, = 


capitão J. Phelp, a sahir até 20 


de setembro. é 
(1903) 
sd 
gb escuna inglezo == OPORTO. 

(1904) 


Para Hull and Leith 


é» O brigueiinglez = BETSY, == ca- 
» (1905) - 


pitão J. Manson, ' 
Para Southampton. Yar- 
“mouth, Ipswich e Lynn. 


Escuna ingleza = FAME, = capi- 
db tão John Buckingham, a sahir 
até 10. de setembro. 

Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. - (4906) 
Para o kio de Janeiro. 

Tem de sahir com muita brevi- 

“dade a galera == CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
thoida Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos,. 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [4802] 


Para Pernambuco. 


O brigue =S. MANOEL 1.º, 
“capitão Carlos Ferreira Soares, 
= sabe com brevidade. 
Para carga e passagens tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. [1916] 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA, = de 
1.º classe, capitão Multa, saho com 
toda a brevidade por ter parto 

do sau carregamento promplo: parao res- 

to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento,, 
tracta-se com” Luiz Pereira Fermin, em Cima 


 New-Yorck. 
A sabir por estes dias o palha- 
bote = CARLOS ALBERTO, == ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 
i (1789) 


W- 


Para Dublin 


À Sahir em fim de setembro a 


do Muro da Lada n.º 19, 

Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
ss 
Para o Rio de Janeiro. 

A nova galera =CASTRO 2.º, 
8» = de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade :para carga é pas— 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filha 

na rua Nova dos Inglezes n.º 10 q ff. 
(1414) 

Para Philadelphia. 

A sahir com besvidado o pata- 

cho = LORD PALMERSTON. 

À Caixa J. H. Andresen. 

(1947). 

Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca = FLOR DA MAR, = 
capitão Lopes ; para o resto da 
: carga € passageiros, para.os quaes 
tem bons commodos, tracta-se com, Manask 
Pereira Penna, praça, de Carlos, Alberto: 
n.º 132, Porto, (1920) 
ARS AUT dai E, 

Para o Rio de Janeiro. 

A barco =FELIX,=— de 4.º elasso 
: capitão Fiuzo de Oliveira, vai sa- 
hir com mito brevidade. 

Nao recebe carga: parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ow 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 

(1636) 


Para o Pará. 

A barca ==AMAZONA, == capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita: 
brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 

Rocha, largo de-S. Juão Novo n.º 2. 

(1311) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 6 de setembro. 
T. CIRCO. — No rua de Santo Antonio. 
— M.”º Tournovr apresentará n'esta noite 
um variado espectaculo, como se annuncia- 
rá por noticias e cartazes. 
4's 8 e meia horas. 


T. BAQUET. — O beneficio annunciado 
para 4.º feira 5, fica transferido para sab- 
bado 8 «do corrente, tendo entrada os mes- 
mos bilhetes. 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP, DO COMMERCIO DQ' PORTO, 


